
EL TIEMPO.—Estado generea atmosférico Se ha formado una 
depresión en el Mediterráneo. La, borrasca del Atlántico se lia cen
trado al Suroeste de Irlanda. La presión ha aumentado en España 
y Francia, 

Tiempo probable.—Costas Norte y NOroste de España: Vientos 
| ñojos del Oeste; cielo casi cubierto con nubes bajas y medias; horl-
; zonte brumoso: marejadllla. 

B La temperatura osciló entre 25,2 irados como máxima y lO^ I 
como nunima. • 
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E l G o b i e r n o a l e m á n p u b l i c a e l p l a n o f r e c i d o 

a L o n d r e s p a r a l a s n e g o c i a c i o n e s c o n P o l o n i a 
Dantzii 

el plazo 
O t m g e s t i ó n de t V a t i c a n o 

e n l a u o r d e t a ú a z 
H a s i d o e n t r e g a d a u n a n o t a a l o s r e p r e s e n t a n t e s 

d e F r a n c i a , I t a l i a , A l e m a n i a , 

P o l o n i a y G r a n B r e t a ñ a 

CIUDAD D E L V A T I C A N O , 31.—£L P A P A H A D E C I D I D O R E A L I Z A R U N 
N U E V O E S F U E R Z O E N F A V O R D E L A P A Z . 

E L C A R D E N A L M A G L I O N E , S E C R E T A R I O D E E S T A D O D E L V A T I C A 
NO. C E L E B R O E S T A M A Ñ A N A UNA L A R C A E N T R E V I S T A CON PIO X I I I . E N 
SEGUIDA R E C R E S O A L V A T I C A N O Y CONVOCO A LOS E M B A J A D O R E S D E 
F R A N C I A , I T A L I A , A L E M A N I A , P O L O N I A Y A L MINISTRO D E G R A N B R E 
TAÑA, A LOS Q U E R E C I B I O S U C E S I V A M E N T E P A R A H A C E R L E S E N T R E G A 
D E UNA NOTA E S C R I T A . 

+ * + 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 3 \ .—EN E S T A C I U D A D SE T I E N E N T O D A V I A 

E S P E R A N Z A S D E Q U E S E L L E G U E A UN A R R E G L O P A C I F I C O . E N T A N T O 
SIGAN L A S C O N F E R E N C I A S D I P L O M A TICAS E N T R E B E R L I N Y L O N D R E S . 
A D E M A S , S E G U N " I L C O F t R I E R E D E L L A S E R A " . S E E S P E R A E N L O S C I R C U 
L O S D E L V A T I C A N O Q U E E L A R R E G L O A Q U E S E L L E G U E A S E G U R A R A 
UNA L A R G A E T A P A D E T R A N Q U I L I D A D . R E P A R A N D O S E L A S F A L T A S CO
M E T I D A S E N E L T R A T A D O D E V E R S A L L E S . Q U E F U E C O N D E N A D O Y A 
POR B E N E D I C T O X V . 

i 
perinaaecería 

ID pao ia 

BERLIN, 3>l.—ma ilota del Go
bierno a lemán dice que el Gobierno 
inglés se declaró dispuesto, en nota 
del 28 del corriente, a interponer 
su mediación para una negociación 
directa entre Alemania, y Polonia 
con el f i n de resolver los problemas 
pendientes. El Gobierno a l emán 
respondió el dia 29 que aceptaba la 
mediación en interés de la paz, a 
pesar de su escepticismo sobre la 
voluntad de conciliación de Polo 

LA SiniHCION 
¿ Q u é E s p a ñ a no quiere la g u e r r a ? D e s 

cartado. ¿Qué s ó l o l u c h a r í a p a r a d e r e n -
fleir « u i cdependenc la o I03 pr inc ip ios 
sagrados que c o n s t i l u y e a la esencia da 
s u v ida? Indiscut ible , P o r lo tanto n ú e s , 
t r a p o s i c i ó n e s t á c laramente dellolda a n 
te eJ conflicto b é l i c o que se c i e r r a sobre 
E u r o p a . Sobran toda clase da especu
lac iones en este sentido, y s er la m n T 
convenien le que miremos con c i er ta r e 
s e r v a cualquier intento de In terpre ta 
c i ó n de n u e s t r a conducta, sobre todo s i 
e sas especulaciones se bacen mas a l l i 
fle las fronteras nacionales . E s p a d a s a 
be elegir los caminos que convienen a 
a u honor 6 Intereses s in que necesite 
que esos caminos le sean s e ñ a l a d o s por 
gentes e x t r a ñ a s que por a ñ a d i d u r a , h a s 
t a hace unos meses han estado luchan
do contra nosotros, brazo con brazo, al 
lado de los comunis tas . He aquí un d a 
to que no es Inoportuno recordar . 

E l d i lema angustioso c o n t i n ú a en pie. 
¿ H a b r i g u e r r a ? L o cierto es que al h u 
b i e r a g u e r r a s e r l a en contra de la v o . 
luntad de todos los pueblos; de todos 
los pueblos pero no de unos cuantos 
hombres . Cuando el R e y Jorge V I e n 
t r ó en L o n d r e s , de regreso de s u cast i 
llo de Ba lmora l , el p ú b l i c o le a c o g i ó con 
esta e x c l a m a c i ó n : "Dadnos la paz". L» 
m u l t i t u d se agolpa ante el Palac io de 
V e n e c l a p a r a ac lamar a l Duce, a l que 
s a b e c entregado a laborar por una s o 
l u c i ó n pacifica. Cuando en las calles de 
P a r í s aparecieron las ó r d e n e s de m o v i 
l i z a c i ó n , las gentes caminaron abatidas 
y s i lenciosas , y su s i lencio no era s ino 
u n a protesta contra la g u e r r a . L a s pe
q u e ñ a s naciones temen que el odio d » 
las grandes las envue lva en el dolor d » 
u n a c a t á s t r o f e . Todos los pueblos q u i e 
r e n la paz, pero.. . ¿ la desean t a m b i é n 
todos los hombres? ¿ Q u é sentido debe
mos dar a la intrans igencia en que se 
h a n colocado los lefes de las democra-, 
c í a s b r i t á n i c a y francesa, ante un p r o -
h l e m a que no afecta para nada tí a la 
Independencia , ni al honor, ni a los I n 
tereses vitales de sus pueblos? ¿ Q u i e 
r e n la g u e r r a como medida prevent iva 
c o n t r a e l resurgimiento de otras nacio
n e s J ó v e n e s empujadas por la his tor ia 
a Jugar un papel destacado en el m u n 
d o ? ¿ P o r q u é no decir lo? ¿ P a r a q u é s e 
g u i r exprimiendo el s o í l s m a ? Y , sobre 
todo, ¿ p a r a q u é cont inuar e n g a ñ a n d o a 
los pueb los? 

D i f í c i l s er la probar que F r a n c i a e I n 
g l a t e r r a e s t á n amenazadas y que el r e 
torno de Dantzlg al ne ich const i tuye un 
pel igro p a r a esas naciones. Más dlfloll 
•atln demostrar que una ciudad libre no 
t iene derecho a decidir s u re incorpora
c i ó n a .la Patr ia . De donde resu l ta q u » 
e l argumento legal y mora l no e s t á del 
lado de la tesis b r i t á n i c a . SI a razones 
a t e n d i é s e m o s , todas e s t á n a favor d» 
B e r l í n . He aqu í porque es necesario s a 
lir al paso de la recusable m a n i o b r a que 
los p e r i ó d i c o s y radios del frente del 
acorralamiento e s t á n real izando p a r a 
Culpar a Alemania de la g u e r r a si é s t a 
l legase a estal lar. L a verdad es que 
Alemania {la ú n i c a que puede hablar con 
derecho de sus Intereses en este pleito) 
e s t á dando pruebas de un e s p í r i t u de 
paz y de una paciencia que debieran 
Imitar otros Gobiernos. Ing la terra , que 
pasa por tíl h ierro y el fuego a pueblos 
enteros que se rebelan contra s u do-
^1? °̂ 6n'lerrM a veces de s imple m a n -
Oato, ¿ q u é hubiera hecho s i alguien p r e -
ondlese disputarle un pedazo de t e r r i 

torio nacional? Si la guerra estalla (hay 
que decirlo claramente) la- culpa a e r i de 
quienes no h a l l á n d o s e ante u n a c u e s t i ó n 
que les afecte, sino por el ambicioso 
designio de mantener privilegios I n j u s 
tos, mantienen v iva la l lama de una 
res i s tenc ia su ic ida en otros pueblos 
o f r e c i é n d o l e s u n a ayuda que no evlta-
r.-a s u d e s t r u c c i ó n . Todo el mundo s a 
be qtie una palabra de Ing la terra ovl-
t a n a la horrenda c a t á s t r o f e . SI esa pa-
Jobra no se pronunc ia . . . Ing la terra no 
p o d r á hacerse acreedora al agradeci 
miento del mundo . Y 'cuente Inglaterra 
conque son muchos los mil lones de 
hombres que no comparterj s u actitud 
cuando, s in a ir lbi ic iones p a r a ello, se 
adjudica nada menos que la representa
c i ó n de la humanidad en este pleito. 

Algunos pueblos han. hablado y a . ¡S i 
otros muchos pud ieran hacerlo s in caer 
en las Iras de A l b l ó n ! 

_ Ahora y a sabe el mundo q u i é n e s son 
«os que quieren la g u e r r a . Alemania ha 

publ icado el p lan que o f r e c i ó a L o n d r e s 
p a r a reso lver mediante negociaciones los 
problemas pendientes con Polonia . P l a n 
rea lmente modesto y Justo, que no c o m 
prendemos c ó m o h a podido s e r r e c h a 
zado por V a r s o v i a y por aqueUos p a í s e s 
que se d icen defensores de la paz y de 
la Jus t i c ia . Y a no hay dudas . Alemania 
t ía hecho cuanto era compatible con los 
derechos y las l ibertades de s u pueblo. 
L a In trans igenc ia Irreduct ib le de las l l a 
madas democracias a r r a s t r a fatalmente a l 
m u n d o a una g u e r r a . Que se sepa a t i e m 
po, antes do que la escandalosa p r o p a 
ganda que puede l levar a cabo el oro de 
las Bancas pueda desfigurar la verdad. 
D c s f i u é s do la p u b l i c a c i ó n de l citado d o 
cumento alemán- la p o s t u r a de I n g l a t e r r a 
re su l ta Inexplicable p a r a q u i é n e s e x a m i 
n a n los hechos desprovistos de toda p a 
s i ó n . ¿Qué pretende la G r a n B r e t a ñ a ? E n 
sus manos e s t á la paz o la g u e r r a , dec i 
mos en p á r r a f o s anteriores . L a r a z ó n y 
la Just ic ia ¿ v e n c e r á n sobre la p a s i ó n y 
l a sambiclones p o l í t i c a s ? Pronto vamos a 
l a j a m b i c i o n e » p o l í t i c a s ? Pronto varaoa a 
saberlo. 

3. L . 

BERLIN • E l Gobierno ha p u b l i c a 
do el p lan enviado a L o n d r e s p a r a las 
negociaciones con Polonia . Dantzlg s er la 
Inmediatamente re incorporado al R e l c h ; 
plebiscito para determinar el destino del 
"pasi l lo". Cdytria c o n t i n u a r í a bajo la so
b e r a n í a polaca. Londres h a b í a ofrecido au 
m e d i a c i ó n que f u é aceptada por B e r l í n ; 
pero V a r s o v i a , en lugar de aceptar, ha 
respondido con la m o v i l i z a c i ó n . 

E l E m b a j a d o r Italiano c e l e b r ó dos en
trevistas con su colega de Gran Bretafla 

LONDRES- H a sido ordenada la 
m o v i l i z a c i ó n de t o á o ol persona l de r e 
serva de la Marina . L a Bolsa, cerrada . C o 
m e n z ó la e v a c u a c i ó n de n i ñ o s , m u j e r e s y 
ancianos . 

Cont inuaron las entrevistas entro los 
miembros del Gobierno. 

PARIS- Se r e u n i ó el Consejo d» 

minis tros bajo la p r e s i d e n c i a de M. L e -
b r ú n , y a c o r d ó ratificar el ofrecimiento 
de ayuda a Polonia . Ha sido decretada la 
Incautac lór j de todos los f errocarr i l e s y 
emisoras de radio. L a c e n s u r a de p r e n s a 
es r i g u r o s í s i m a . 

E n la capital r e i n a u n nervioso a m 
biente do g u e r r a . 

u m m . Han continuado los 
trabajos para l levar a cabo la m o v i l i z a c i ó n ' 
general . L a P r e n s a afirma quo no hay 
posibi l idad de negociar con Alemania 7 
que los acontecimientos se prec ip i tan , 

CIBOAD DEL VATICANO-
E l Cardenal Secretarlo de Es tado c e l e b r i 
una conferencia con el Santo P a d r e . Des
p u é s r e c i b i ó a los E m b a j a d o r e s de I ta l ia , 
F r a n c i a , A lemania y Polonia y al Minis tro 
plenipotenciario de Ing la terra , a los que 
e n t r e g ó u n a nueva nota de Su Santidad 
en favor de la paz. 

ROMA • E l E j é r c i t o ha sido d i v i d i 
do en do ssectores; uno de ellos s e r á 

Madeleine Chamaux (en pie), jefe del Cuerpo femenino auxiliar do 
Aeronáutica, en París, comunica sus instrucciones a las jefes de sección. 

En la Estación del Norte de Bruselas, los reservistas del Ejército belgra 
son despedidos por sus familias 

mandado por el P r í n c i p e heredero y el 
otro por el m a r i s c a l Oazlanl . £J Gobierno 
q u e d ó enterado do que I ta l ia posea suf i 
cientes elementos p a r a hacer freento a los 
acontecimientos. E l R e y E m p e r a d o r ha 
rcibldo un m e n s a j e del ex R e y E d u a r d o 
V I I I p i d i é n d o l e su i n t e r v e n o l ó n en de 
fensa de la paz. 

Los esíablecímíeDíos comerciales 
de París esíáo casi desíeríos 

Muchos han sido 
cerrados por estar 
sus dueños ausentes 

Los calés cierran a las 
once te la noche 

PARIS, 31.—París se halla tan i n 
fluenciado por el resultado de las 
medidas multares decretadas, que 
la vida en la caplbal de Francia es 
completamente distinta, de la que 
siempre la ha caracterizado. 

Varios detalles d a r á n una Idea 
de las horas que se viven en París . 
Está prohibido telefonear, 110 sólo 
con el extranjero, sino con el inte

rior de Franela. Si alguien tiene 
necesidad de telefonear, debe d i r i 
girse a la estafeta de correos, pre
sentando su carta de identidad y 
Justificar la necesidad de usar el 
teléfono. Las mismas medidas se 
han tomado con los demás medios 
de comunicación. 

No se da g a r a n t í a ninguna para 
el tiempo que t a r d a r á n las cartas 
que salen de Par ís n i las dirigidas 
a los barrios de la capital. Los m i 
llares de ciudadanos que han reci
bido orden de salir a proviricias, no 
tienen seguridad de que los equipa, 
jes que ha dejado facturados l le
guen a su destino. 

El Gobierno ha requisado los fe
rrocarriles para fines militares, y 
lo mismo se ha incautado de todos 
los demás medios de transporte, por 
lo cual son descargadas por tiempo 

indefinido las mercancías factura<-
das. Por todo esto los viajeros han 
decidido no llevar más equipajes 
qu« el que puedan' portar a mano. 

Las compras en los almacenes, 
exoeplto en los comestib|le3, han 
cesado casi por completo. Los 
grandes almacenes, que en otra 
ocasión estehan llenos de millares 
de compradores, apenas se ven v i 
sitados por algunas docenas d6 
clientes. Muchos comercios tienen 
bajados sus cierres y ponen anun ' 
dos de quo los dueños so hallan, 
ausentes. 

En suma, el aspecto de Par í s es 
muy otro que el conocido por to
do el mendo, especialmente al ano-
checer cuando los empleados re
gresan de los comercios y de las 
oficinas. Los cafés tienen que ce
rrar a los once de la noche, pero 
la mayor ía lo hacen antes, por fa l 
ta d« consumidores. En Montmar-
tre, si no fuera por los Ingleses 
que animan algo loa bares, el ba
rrio estar ía totalmente desierto. 

En provincias la vida es muy 
parecida. Apenas se ven au tomó
viles, pues todos se hallan requi
sados. En París no se nota tanto 
la falta de vehículos, porque las 
entidades oficiales los utilizan pa
ra dar sus disposiciones con mayor 
rapidez. 

nia, y se declaró dispuesto a recibir 
hasta la noche de ayer—miércoles— 
un delegado del Gobierno polaco, 
debidamente autorizado, para i n i 
ciar inmediatamente las negocia
ciones. 

En lugar de recibir un delegado 
polaco, el Reich se enteró de la mo
vilización general polaca. Después 
de esto, llegó a Berlín, a mediano
che del 30, la vaga seguridad por 
parte del Gobierno bri tánico de que 
influiría para el comienzo de tas 
negociaciones. A pesar de ello, to
davía el ministro von Ribbentrop 
entregó al embajador británico, en 
contestación a la úl t ima nota i n 
glesa, el texto preciso de las pro
posiciones alemanas que hab ían si
do redactadas en previsión de la 
llegada del delegado ¡polaco y como 
base de negociaciones-

No se puede pretender que el 
Relch, a pesar de su buena volun
tad y de su gran paciencia cont inúe 
dejar pasando el tiempo en este 
asunto con el pretexto de declara
ciones desprovistas de significación. 
El Führe r y el Gobierno del Reich 
han pasado en vano dos días espe
rando la llegada de un plenipoten
ciario polaco. En estas condiciones, 
el Gobierno a lemán estima que sus 
propuestas han sido una vez más 
prác t icamente rechazadas y que es 
oportuno hacer conocer pública
mente la base de las negociaciones 
entregada por von Ribbentrop a sir 
Nevllle Henderson. Esas propuestat 
alemanas son las siguientes: 

LAS PROPUESTAS ALEMANAS 

El Gobierno del Relch considera 
que los problemas del "pasillo" de 
Dantzlg y de las minorías germa
no-polacas son consecuencia de las 
inadmisibles fronteras trazadas en 
Versalles y del intolerable trato 
que se da a los alemaries en Polo
nia. El Reich, en vista de esto, 
propone: 

1—La dudad Libre de DanMg 
debe incorporarse al Reich inme
diatamente. 

2. —Se decidirá por plebiscito la 
futura posesión del "pasillo". 

3. —Tendrán derecho a votar eri 
este plebiscito todos los alemaries 
que residían en aquel territorio 
en 1918 y que fueron expulsados 
por los polacos. También votarán 
iodos los polacos que rerdieran en 
dicha zona en la citada fecha. Pa
ra asegurar los trabajos prepara
torios y la autenticidad del plebis
cito, aquel territorio, como se hizo 
en el Sarre, será puesto bajo el 
control de una comisión, interna
cional formada por cuatro gran
des potencias: Italia, Rusia, Fran
cia e Inglaterra. La comisión ejer
cería en aquel territorio todos los 
derechos de soberanía. A tal efec
to, deberían evacuar el territorio 
del "pasillo" los militares, la poli
cía y las autoridades polacas. 

4. —El puerto de Gdynia perma
necería bajo la soberanía polaca. 
Si el plebiscito resultaba favorable 
a Alemanfá, Polonia tendr ía ase
gurado el tráfico libre hasta Gdy
nia. La frontera entre Gdynia y 
Alemania sería fijada por acuer
do directo entre Berlín y Varsovia. 

5. —Con el f i n de preparar a con
ciencia todos los trabajos relaciona
dos con el plebiscito, éste no ten
dría lugar antes de doce meses. 

6. —Para garantizar a Alemania, 
durante este tiempo de doce meses, 
su comunicación con la Prusia 
Oriental, quedaría autorizada a 
construir una autopista y un ferro
carril. 

7. —La posesión del territorio se 
decidirá por la mayoría simple de 
votos. 

8. —Si el plebiscito diera como 
consecuencia la posesión del "co
rredor" a Polonia, se concederla a 
Alemania, para su comunicación 
con Dantzig y la Prusia Oriental, 
una zona que sería declarada ex
traterritorial. 

9. —En el caso de que el plebiscito 
decida que el "corredor" vuelva a 
Alemania, el Gobierno de Berlín 
declara que está dispuesto a efec

tuar el intercambio de la población 
polaca en dicho territorio-

10. —Los privilegios de Polonia en 
en el puerto de Dantzig serían idén
ticos a los privilegios alemanes en 
el puerto de Gdynia. 

11. —Para eliminar todo peligro 
en estos territorios, Dantzig y Gdy
nia ser ían desprovistos de fortifica
ciones y otras medidas de carácter 
militar, 

12. —Una comisión internacionaX 
entenderá en las reclamaciones por 
los daños de todo orden causados 
a las minorías de ambas nacioriált-
dades, la alemana en Polonia y l a 
polaca en Alemania. 

13. —Alemania y Polonia se com
prometen a reparar todos los daños 
materiales ocasionados a sus res
pectivas minor ías desde 1918. 

14. —Las minorías polaca y ale
mana en los dos países quedarán 
exentas de prestar servicio militar 
y gozarán de completa libertad cul
tural. 

15. —En caso de aceptación de es
tas propuestas, Alemania y Polonia 
se declaran dispuestas a ordenar jf 
llevar a cabo la Inmediata desmo
vilización de sus ejércitos respec
tivos-

16. —rodas las medidas que pu
dieran hacerse precisas hab rán ds 
ser tomadas por mutuo acuerdo en
tre Alemania y Polonia. 

POR QUE NO HA ACEPTADO 
VARSOVIA 

VARSOVIA n.-C07i carácter o f i 
cioso se ha declarado a los corres
ponsales extranjeros que Polonia 
estaba dispuesta a negociar con 
Alemania, pero siempre que ello 
fuese en un plan de igualdad. Co
mo entiende el Gobierno polaco 
que tal igualdad no existe, es por 
lo que no ha enviado ningún ple
nipotenciario a Berlín. Como con
secuencia, la situación se conside
ra gravísima. 

Todos los periodistas polacos 
han abandonado en el dia de hoy 
Alemania. 

E l R e i c h n o h a c o n t e s t a d o 

t o d a v í a a l a ú l t i m a 

n o t a b r i t á n i c a 

La situación tiende a agravarse 
El Embajador italiano en Berlín celebró 
dos entrevistas con su colega inglés 

En Varsovia se dice que los acon
tecimientos se precipitan 

LONDRES, 31.^A1 mediodía de 
h y, jueves, no se hab ía recibido 
la respuesta a la nota que ayer a 
media noche le fué entregada al 
Canciller del Reicih. 

Tamp;2o se rec";;j en Londres 
respuesta alguna del Gobierno po
laco. 

Esta m a ñ a n a se consideraba la 
situación como estacionaria y que 
la tensión no había cedido. 

El primer ministro cetebró. a 
primera hora de la m a ñ a n a , en su 
jesidencia, una conferencia con 
lord Hallfax y Cadogan. La entre
vista duró 45 minutos. 

Sir Samuel Hoare, ministro del 
Interior y el ministro para la 
coordinación de la Defensa, tam
bién visitaron a Chamberiain a 
primera hora de la mañana . 

ACTIVIDAD EN LA EMBAJADA 

BffUTANICA DE BERLIN 

BERLIN1 31—El embajador italia
no en Berlín Attolico, ha acudido 
esta m a ñ a n a dos veces a la emba
jada inglesa. La primera visita la 
celebró a las ocho de la m a ñ a n a ; 
la segunda, a las diez. Esta úl t ima 
visita duró alrededor de media 
hora. 

Sir Nevllle Henderson- recibid^ 
ademas, al ministro de Grecia, H 
es probable que durante la jomar 
da de hoy ten'-- importantislinat 
entrevistas. 

N o SE VISLUMBRA LA' 
SOLITCION 

LONDRES," 31.—"The Times" eo 
su úl t ima edición de esta mañantf 
dice que la situación no ha cam.-' 
biado y que es muy posible que la* 
cosas sigan como están durante dos 
jornadas más, Francia e Inglaterra-
so mantienen en su actitud, y el 
Fíihrer, por su parte, no cede tam-* 

(Continúa en tercera plana) 



A Y E R 
El por muchos conceptos molhado-

do mes de ogoslo de 1939, s« des
pidió de los coruSoies obtequián-
donoi con un día despreciable, 
obundonlo on nubes y lluvioso. 

Vayase enhoramala el mes de 
ogoslo de 1939 y ceda el paso'a un 
tepliembre benigno, aiul y pacifico. 
Ionio en nuestra reducida eífera lo
cal como on los espaciosos ómbitoss 
Internacionales, tan n«gram«nle 
anubarrados estos días. 

Como jueves, la Jermanenle del 
Ayuntamiento celebró sesión ordi-
pario, y si ustedes tienen o bien leer 
la corr««pondHMif« iirfonBodón po
drán obsarvar ton qué intensidad 
se está edificando esta temporeda 
• n nuestro ciudad. 

Nado más en lo que atañe a la 
vida oficial de la ciudad. 

ín lo calle, od«mói de la sem-
pilorno animación, que ni los más, 
feroce» elementos son copoces de 
alterar, hubo que lamentar un afro-
pello y un mordisco. Del primero, 
oioña 'cni, sin haclic) que cometió 
un automóvil, fueron victimas uno 
mujer y su bijilo, y del segundo, 
un pacifico viandante. 

¿Y ese baijdo? iA ver si acába
me» de uno ver con esa banda!... 

E L IDEAD- ttLLECO 

li [i ImM se ce 

' rCoureso 

íespués ie la Mm 
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MAERID 31.—Próximamente 
celebrará en E! Escorial el primer 
Congreso nacional del S. E. U. des 
pues de la Victoria. Para preparar 
e-ste Cotigreáo el secretaJlo gene 
ral, camarada Sotomayft-j recorrei 
el Norte en vlaj« de propaganda,' 
Ha celebrado actas en Santanderj; 
Torrelavega, Oviedo y Qijón, de 
donde marc l ia rá a Galicia! Hablará, 
en Santiago, |Q Ferrol del Caudilloj 
La Oomfla y Vigo. 

LOS CURSHLOS DEL 
MAGISTERIO 

MADRID, 31.—Los cursillos orga
nizados para el Magisterio se cele
brarán próximamente en todas las 
provincias, y además, y para dar 
mayores facilidades a los maestros, 
los habrá Jgualmente en Santiago, 
Ceuta y Melilla.' Solamente h z n sido 
aplazados los de Madrid, hasta oc
tubre, con. el fin de dar mayores 
ventajas a los cursillistas. Las Jun
táis provinciales, constituidas re-

ANUNCIO DE ¿ S S Í O D L A PARA EL cientemente, be* trabajado con un 
cplo diguo del jnaxoi:. elogio P 3 ^ 
cumplir lo dispuefto en la orden de 

CURSO DE 1938-10 
Con arréalo a las dLsposicione? vigen-

Us, la maifWuU ord uana de BaóhUIo-
rato, catará abierta desde el día 4 haíí» 
el 30 del nw* 4e septiembre próxl.noi 

Los alumnos de los tres primero,; 
tAoe, te matricularán por -¡l jjSm de 
1SJ3; y loe de 4.o, 5.°, 6.o y 7.o por .el 
plan de l i l i . • .1^ . ^ 

La asignatura de Religión es obliga.' 
torta en los siete años. El Dibujo, repe
tido, para completar curso devenga de-
rechoe; la Religión esta exenta de ellos. 

Los no odnúlklos y no presentados 
ta una o dos asignaturas, pueden ma
tricularse en éstas, y en el curso com
pleto siguiente. 

Los que hubiesen sido dispensados de 
Bseotendad. para matricularse en más 
<te un curao, lo harán constar aeompa-
liando copla de la Orden de Conce-
¡Pg . 

No pueden aollcltar matricula lo» 
Pendieotcs de pruebas de sufUiencla 
para septiembre, haíta que las vertfl-
(juan. 

'2 rde junio últün'o;' í¿.- 'áctivtdad 
désplegada para-la • redacción de 
programas y selecqión del .personal 
que trate de las materij^s 'de rel i -
«iórt, profeslonalfes -y ' técnicas, ha 
.sido notable. Profesores, sacerdotes 
religiosos, militares, elementos- de 
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CoiOBias escolares 
En el tren correo de ayer regresó de 

Cesuras, acompañada die sü director 
don Marcelino Pedrelra, y del(subiire;-
tbr don José Mosquera, lá segunda co
lonia, de 30 niños, que durante el mes 
de agosto han disfrutado, a l igual que 
la primera de 30 niñas, densol y del 
aire puro en aquel magnifico lugar, 

Falange Española Tradiclonalista 
colaborarán desinteresadamente 
para dar mayoc eficacia a los cur
sos. El número de conferenciantes 
en toda España pasa rá de 700 y loa 
maestros matriculados son más dei 
311.000. 

Los tema-is versarán acerca de-Hls 
toria de España, cultura religlosa 
slgnificado histórico de nuestra 
gloriosa Cruzada y orientaciones 
pedagógicas y filosóficas. 

Las sesiones de apertura, y clau
sura han quedado suprimidas, para 
dedicar el tiempo esencialmente a 
trabajbs prá'c titos. Todos los cursi
llos incluyen actos religiosos, que 
complementa l a finalidad que se 
persigue de constituir un Magisterio 
d3 contenido religioso. 

DONACIONES DEL ALMIRANTE 
BASTARRECHE 

IViADRES: ALIMENTAD VUESTROS HIJOS 
CON "FOSFATINA CORSO" 

La matricule se sollcila, en impreso 
que se adquiere en la Conserjería, re
integrado con póliza de l'SO pesetas, 
eontlgnando todos los datas que en ¿1 
te piden: y las asignaturas con la mis
ma denominación del plan de estudios. 
Lo» nuyores de U años están obliga
dos a exhibir la cédula personal. Se ha
ce por cursos completos, y los derechos 
ion: 60 pesetas en papel de pagos al 
Sirtado y 50 en metálico en tres pla
zos. 

Primer plazo; Septiembre.—30 pese
tas en popel, 20 en meiáüco, un timbre 
de 0*15 y un sello de la Patria de OIO. 

Segundo plazo; Febrero—20 en papel 
y 10 en metálico. 

Tercer plazo; Abril.—10 en papel y 
*h en metálico. 1 

Por cada una de las asignaturas re
petidas, 12 pesetas en papel de pagos 
y 10 en metálico-. ' •' 

La Matricula de Honor obtenida en 
uri cilrso, exime del pago total de dere
chos en la del curso siguiente, y se so-
IKvta en Instancia reintegrada con l'SO 

La Coruña. 30 de agosto de 1939. Año 
de la Victoria — El secretarlo, JOSE 
SANCHEZ MOSQUERA.—V.O B.O—ü]: 
Director, ANTONIO BERMEJO. 

ADVERTENCIAS DE INTERES 
Los estudios hechos en otros Instltu-

toi, deben justlflcarae antes de hacer 
la matri;ula, con csrtlflcaclon acadé
mica Oficial. 

Las matriculas se hacen bajo la res
ponsabilidad de quienes las solicitan, y 
se considerarán sin efectos las que no 
»e ajusten a los preceptos reglamenta
rlos o carcacan de los datos necesarios. 
Después de registradas no pueden rec-
tlflnirse. 

Para evitar perjuicios a los Interesa
dos, loan el anuncio y consur.ea des
pués las dudas que puedan tener, 

8e les recomienda también que no 
•«uarden a los últimos dias del mes, ya 
que i i aglomeración de público entorpe
ce los demás se:vicios reglamentarios, 

LEAN 1 1 ROPAGÜEN 

E L I D E A L G A L L E G O 

HOY, VIERNES 
Humorismo,.. Alegría.,. 

' Carcajas... 

La hija del penal 
Exito enorme 

ANTONIO VICO 
BLANCA NEGR1 
PEPE CALLE 
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DOMINGO 

En español 
ífl 

merced a la benemérita institución 
"Patronato de las Colonias Escolares 
para niños pre-tuberculosos de La Co
ruña", que preside nuestra distingui
da convecina, doña Evl Z. de R. Pas
tor. 

No obstante la escasez de recursos 
económicos con que cuenta esta insti
tución, viene desarrollando esta per
severante labor de lucha tenaz contra 
la tuberculosis infantil desde naca más 
de 35 años, ininterrumpidamente, en
viando al campo durante los meses de 
verano estas colonias de niños, y de ni 
ñas, a las cuales, además, durante el 
resto del año les sirve meriendas, con
sistentes en pan y leche. 

Por ello esta institución es bien me
recedora de que sea apoyada por todos 
los convecinos, a fin de que pueda con
tinuar su humanitaria obra en favor 
de la Infancia pre-tuberculosa. 

— o - * * « o — — — 

g i a s 
Falleció en La Coruña don Pe

dro Velasco Garrido, probo y com
petente oficial de este Ayuntamien
to, siendo éste el segundo golpe con 
que la fatalidad prueba en un corto 
espacio de tiempo a esta honorable 
familia. 

Compartimos muy de corazón su 
lancinante dolor deseándole gran 
resignación cristiana para soportar 
esta segunda y sensible pérdida. 

—Ayer rindió su vida, larga en 
años y en obras buenas, doña Ermi
tas Alonso Cornide, señora que con
taba con muchas amistades por sus 
excelentes cualidades. Por eso su 
muerte fué muy sentida.-

Testimoniamos a sus estimados 
deudos nuestro más sincero pésa
me. 

Pedimos una oración en suíra-glo 
de los finados. 

Hemos recibido el último número de 
esta Interesante revista profesional, el 
cual contiene un excelente y escogido 
sumarlo, que a continuación publica
mos: 

"Sobre la Cirugía evitarla en los he
ridos de pecho", por el Dr. A. Siena 
Fomlés.—"La odissa abdominal de una 
enferma nos guía hacia, una intestino-
patía alérgica", por el Dr. S. Martínez 
Gómez.—"Megacolon y dolicocolon 
por el Dr. Castro Ñuño Juárez.—" Tera
péutica antiálgica. Método intradérmi 
co", por el Dr. A.'Gutiérerz Moyano.-
"Técnica reparadora personal de ia 
sección de los tendones flexores de los 
dedos", por el D. M. Roger Montan.-
"Referatas quirúrgicos", por el Dr. An 
tonio García Valcárcel—"Notas suel
tas". 

CiNERCULES 
MAÑANA SABADO 

InauguraciaQ da I» gran tem-
por.T.d.i ds CINE T VARIBTES 

Lekí "ases" de la hilaridad 
LAUREL- ILARDY ea »U más 
dejfe.ilUanle creada:. 

De bote en bate 
lEn español) 

Y grandlom Un de fiessa, por 
'<o$ noUbKUlmos artistas 

IS.VBCLTTA FltANETinr 
OCIÜBI y diminuta estrella de la 
car.c.c I 

TO — T I — t O 
FormlcUbl* humorista 
DIAMANTE BLANCO 

Gran bailarín de "claque*." 
LOLITA TAMA Y O 

Ouipeima y-genial estrella dei 
canto y baile, por primera ves en 

La Coraúa 
Sesiones a las Vid 8*30 y 10 i5 
BUTACA 075 IT» 0T3 
GENERAL 0"50 073 0"80 

i Incluido Impuestos) 

SEVILLA, 3L—El almiranlte Bas» 
tarreche ha comunicado a la escue
la de flechas navales que se propo
ne donar para la misma una t ra i 
nera y 200 uniformes;' También en
viaja cinco ej(?miplares del libro en 
que se. resaitan las hazañas del 
"Vúieano", para premiar, a los cinco 

' flechas más aprovechados. A la car-
,ta en. que.Miiuncia.los donativos va 
¡unida una fot igraf ía del almiran
lte, con cariñosa dedicatoria. 

VISITAS AL MINISTRO DE 
ASUNTOS EXTERIORES 

BURGOS 31. — Ei ministro de 
Asuntos Exteriores, coronel Beig-
beder, ha recibido hoy a los minis
tros de Irlanda y Turquía y al en-

i cargado de negocios de Argentina 

ACTO DEL S. E. U. EN GUON 

GIJON 31,—En el Teatro Pr in
cipal se ha celebrado un impor
tante acto, en el que ha tomado 
parte el sfceretario nacional del 
S. E. U., camarada Sotomayor. El 
acto fué precedido por una Intensa 
propaganda. El teatro aparecía lle
no de público. 

Habló primero el camarada 
Prende, de la C. N. S. y cerró el 
acto Enrique Sotomayor.. 

LOS CURSOS PARA EXTRAN
JEROS 

SANTANDER 31.—En los cursos 
para extranjeros que se celebran 
en esta capital, el conocido eseritoi 
y profesor de la Universidad Cen
tra l , señor Pérez de la Osa, h a da
do una conferencia sobre la litera
tura española en el Movimiento 
hacional. 

A las siete y media se ha cele
brado en el Ateneo la segunda con
ferencia concierto sobre música 
española contemporánea , por don 
Gerardo Diego, que in terpre tó va
rias obras. 
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ans sessense e 

La Terraza 
HOY: ULTIMO DL\ DEL 

Mes Metro 
HOY: A las 4, 6. 8 1/4 v 11 
Con «1 apasionante film de 

aventuras en el desierto de Zan
zíbar 

C O N G O 
Un tenor iíioo drama que 

emociona y enardece, por 
WALTER HUSTON, LUPE 

VELHZ, CONRAD NAGEL y 
VTRGINU BRUCE. 

Los sin trabajo son 
invitados a inscribir
se en la defensa 
pasiva 

PARIS, 31.—La policía parisiense 
sigue vigilando muy de oerca los 
medios sospechosos. Ha detenido a 
varios dirigentes y propagandistas 
comunistas. En un registro efectua
do en la sede central del partido, 
encontraron numerosos documentos 
importantes. 

El prefecto de Par í s ha decidido, 
suspender todo subsidio de paro e 
invita a los parados a lnscribii-se 
en la organización de la deíensa1 
pasiva, donde encon t ra rán aloja
miento y comida abundante. 

El ministro de Educación Nacio
nal ha comenzado a estudiar esta 
tarde las medidas encaminadas a la 
evacuación de los alumnos de escue
las secundarias. 

MAÑANA: i Seisacional I 

Un maimvllloso film ""Vamer 
Bros", por LORETTA YOUNG 
y EDWARD G. ROBIN30N. 

D O M I N G O : ¡Prosrnuua enmbre! 
FRED A3TAIRS y OINGER 

ROGERS los mignates del 
rttmo, en la más perfecta y 
lujosa superproducción musical 
que se ha llevado a la pantalla 

Un nim "Radio' 

de la G i Mm 
El Caudillo ofrece el 
Ostentorio y Viril en 
que ha de ser 
expuesto el Santísimo 

VALLADOLED, 31.—El arzobispo, 
doctor,Gar«ia1.publicó. .dias pasados 
un llamamleruto a lo* católicos es
paño las sobre .él Santuario Nacional 
dg. Ja Gran, Promesa, lesisterute en 
Valladolid, e». .ia antigua -iglsia díj 
San Ambo-o^io, donde. Jesucristo sa 
apareció a l Ps^re Hoyos, y mos
t rándole su Corazón le.hlzp la gran 
promesa /'Jl^in^-e , en pgpaña y. con, 
más veneración, que en, otras par
tes". 

El Arzobispo-remitió al Jefe del 
Egtacjo un e j?mpla í , y le pedía que 
acogiese con iriterés patr iót ico y 
religioso l a obra del Santuaa-io na
cional. El Caudillo ha contestado 
con la siguiente carta: 

"Exorno, y Rydmo. Sr. Arzobispo 
de Valladolid.—iExcmo, Sr. El l la -
mamientp a los católicos espafioles 
encuentra en mí un propósito de 
cQlaboffax;ipj}, no tanto por la bvir 
llablez ,y galanura de su estilo, un i 
do al patriotismo en que se, Inspirai 
sino por lo que- supone de s imbó
lico, el Santuario nacional de la 
Gran Promesa, interpretada en las 
emcíclicas. de. Pío S I . Será, para m i 
ohjeto ctei i predilecta; a te t i t lón el 
desarrollo de la obra confmemora^ 
tiva del acontecimientó en que se 
vló eleigldo- el Padre Bernardo Ho 
yos. 

Yo espero de los acendrados sen
timientos- de catolicidad de nuestro 
pueblo una deanostració npaitrlótica 
que haga posible en breve lapso de 
tiempo- la construcción del nuevo 
templo expiatorio. En ta l sentido 
os ofrezco, lleno de esperanza y de 
fe el Ostentorio y Vir i l , en que ha 
de ser expuesto el Santísimo, y El 
haga que ta l Custodia sea el s ím
bolo de la que nos dispensó en to
do mcrmen;tQ..Que los pilares de san
tuarios, catedrales y alcázares, que 
marcan etapas de nuestras gloriosas 
gestas, tengan su asdemto, como 
protectora, en la iglesia de San Aim. 
brosio, cual viviente testimonio de 
los esfuerzos y sacrificios ofrenda
dos en esta Cruza-da. Es lo que de
seo para que las gracias del Todo
poderoso desciendan abundantes 
sobra nuestra querida España. 

Beso vuestro pastoral andllo.— 
Francisco Pranfeo."—(LOGOS). 

BI oíro m lii/o oía [picit i i 

lll BÉÉ ÉMif " iré 
El doctor argentino D. Enrique de Gandía, 

palabras de exaltación para la obra 
colonizadora de España 

B O L E T I N 
D E L 

E S T A D O 

la DÉÜ 
pritei 

HOY: A las 4; 6; 8 y lírtS 

Ave de 
Paraíso 

Un conmovedor drama exótico 
por 

DOLORES DEL RIO 

SABADO 
Etetreno en ESPAÑOL de la 

prodiglasa comedia musical 

DO seos 
^íiíoiíia 

BURGOS, 31 .- -El Boletín Oficial 
del Estado puiblica hoy, entre otras, 
las disposiciones siguientes: 

Mmiisterio de AgriieuMavra,—Or
den sobre la producción y clxcula-
ción de. la patata . para siemibra. 
Según ea ar t ículo primero de esta 
órden, la patatas sana de íSlemibra, 
producida en zonas determinadas, 
se podrá vender con un aumento de 
precio sobre los señala-dos libremen
te para la patata destinada a otros 
fines. Para tener dierecího a perci
bir el sobreprecio, será menester 
que esta patata cumpla los sdigulen-
tes requisitos: a) Ser de calidad 
especial para la p lan tac ión; b) ESs-
bar perfectamente sana; c) Presen-
terse dehidamentje ew.'asada. Estos 
réqiuisltos se. iustiáiíará-n mediante 
los oportunos certificados agronó
micos.. Quedará prohibida la circu
lación de patata <ie slemlbra, según 
el artículo segundo de la Orden, 
si no está provista del oportuno 
certificado agronómico. La Direc
ción General de Agricultura dicta
rá, las. órdenes oporbunas para ed 
cumplimiento de esta orden. 

Ministerio de Marina.—Nom
brando Jefe de servicios del minis
terio al contralmirante de la Ar
mada, don Rafael de Heras Mac-
Karthy. A l capi tán de nanrío don 
Rafael García Rodriiguez!, para ia 
organizaíclón dei Estado Mayor de 
la Armada, en lunclonea de con
tralmirante. 

Se nombra al cap i t án de narrio 

HOY, VIERNiES 
Hay horas en la vida que 
pueden decidir el destino 
de una persona. 

Boa hora en blanco 
En español 

Emoción, intriga, en unJ 
«uarco de lujo y fastuosi
dad. 

FRANCEOT TONE 
LORETTA YOTJNG 
LEWIS STONE 
ROLAND YOUNG 

Es un fljpq METRO 
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U n .periódico argentino publica, 
con motivo de l a exposición que en 
breve va a celebrarse en Buenos 
Aires sobre los descubrimientos 
geográficos españoles en la cuenca 
del Plato,.-una -interesante '.conveis-
saalen 'sostenida con el doctor don 
Enrique de Gandía , uno de ios es-
crit:-3.5 argentinos m á s autoriza
dos en cuestiones históricas. Es 
doctor honoris causa .de la Fácula 
tad de Derecho y Gáeñeias S&ciáles 
de_ la capital del Paraguay, distin 
ción que le fué otorgada por sus 
trabajos históricos y geográficos 
para seña la r los limites de Solivia 
y Paraguay durante el úl t imo con
flicto entre esos dos países . Perte
nece t ambién el doctor Gandía ( 
casi .todas las Academias de His 
toria de. América, y de España. 

Con estos títulos, es. natural qu^. 
el periodista argentino acudiera al 
ilustre escritor para que le habla
ra de la futura exposición. -He aqu í 
sus palabras; 
i —Es la primera vez—nos dice— 
que se va a realizar en la Argep-
tlna ;ufia expoáíció.T.'. de los descu 
brimientos geográficos' realizádcs 
por españoles en América. No hace 
muchor-un, par de años—en - el 
"Guié Eoheá", el club ya^coT^rgen 
tino de esta ciudad, se consti tuyó 
una comisión para, preparai: una 
exposición de los descubrimientos 
hechos por navegantes y explora
dores vascos y mostrar, e,n general, 
la obra, de cultura y civilización 
que los vascos cumplieron en Amé
rica; pero ios sucesos de España 
paralizaron .entonces, este hermo
so proyecto. Hoy, gracias a la Ins
titución Cultural E ípañola y a ia 
actividad de su presidente, don 
Rafael Vehils, se puede llevar a ca
bo un acto que sesá única, no só
lo en lo que respecta a la cultura 
española, sino de todas las nacio
nes del mundo. En efecto: nunca 
n ingún oftro pais hizo una exposi
ción como la que pronto podrá dis
frutar Buen-os Aires, . - ' 

—¿ Cuáles s e r án los behe&ciois de 
esta • Exposición?—le preguntamos. 

—Esta exposición va a demostrar, 
una vez más , que la leyenda negra 
que a t r ibu ía a, España un oscuran-
tisano -sistemático y una, falta de: 
preparación cienitifica para realizar 
los descubrimientos que cumplió, es-
la m á s falsa de las leyendas con 
que se ca lumnió a una nación. Es
p a ñ a fué. la nac ión que puso fin a 
la Edad Medía y sólo por ella Oris-
tóbal Óclón, é-enovés inmortal, pu
do llevar a cabo su proyecto mag
nífico de unir Europa con el Asia 
por lá v ía del Océano. Cotón, nieto 
espiritual de Marco Polo y de los 
grandes viajeros, italianos que re
corr ían ed! Asia en la Edad Media, 
hasta los extremos m á s lejanos, es, 
dentro de la historia universal, un 
cruzado, u n enviado de los Reyes 
Cartólkos a las tierras de los infie
les para poder extender el domi
nio', la lengua y la religión' de Es
paña-a , las partes -del mundo aún 
no descubiertas., E s p a ñ a no detuvo 
su cruzada de ochocientos años .se-
gúídos é n contrá de loS mofos'con 
la toma de Granada, nno-ro de 1492; 
la , prolongó al otro lado .del mar 
con el navegante que se, ofrecía a 
abrir un nuevo camino hacia el 
Asia por la ruta desconocida - del 
Océano. -Colón fué el genio';' peró 
los Reyes, Católicos fueron la com
prensión maravillosa, y España en
tera fué la fuerza, fué- te sangre de 
un nue/vo mundo. Sin España, 
América hoy no ser ía América. A 
lo sumo sería una serie de colonias 
europeas en un continente bárba
ro. Hoy, en camtoio, gracias a Es
p a ñ a que fundó en este Continen
te todas las instituciones europeas 
y p l an tó una cultura más ' avanza
da que la de todo el resto de Eu
ropa, América está dirigiendo los 
pasos do la Humanidad con su 
ejemplo de paz y de- justicia y siu 
defensa admirable de la democra
cia y del orden internacional. 

¿Y con respecto al pretendido 
maltrato a los indios? 

<:Uailt0 a 103 ^ r k e i w . 
lo digo en m i obra " F i l Z ^ ' K 
faro y la Condición sS .0 f 
Inchos. Rio de la PlatT?Lfl1,í 
Tucuma-n y p̂ ú. sj^^í, 
X V H " , no solo no eran 1 
sino que t e ñ í a n ' m á s 
los mismos españoles, s 
Indias fueron disposlctoes ?S ^ 
violóse, como no han u l S a d ^ 
davia a sancionarse en ~ • tl', 
moderno. España n o . p e Z ^ 
mas abusos sobre los i m ^ i , 
ligion católica, enseñaba " i ^ - -
que el indígena tenia un aimf1* 
mo todos los .cristianos v bVV^' 
liberales de España imp¿niany4., 
respeto a todos los hombres & " 
ña no necesi tó-de una revni„'-v 
francesa para declarar losXn v*? 
del, hombre. En A m é r i c f l í ^ 
vivían de acuerdo con 4 & 
zas de Ins í tnhm-n^An.^ " ^ ¿ ¡ í -

P«ro 

mmñm el üi 
ei írams, ea Mlmteí 

L o s e x r e f u g í a d o s e n l a E m b a j a d a d e C u b a 

r i n d e n u n h o m e n a j e a l E n c a r g a d o 

d e N e g o c i o s 

SANTANDER 3.1.—En el Insti tuto 
de segunda enseñanza, con asis
tencia del general Moscardó, se ha 
celebrado la, clausura de los cursos 
para' extranjeros. 

^Pronuncióx una conferencia don 
José Rivas Agüera, marqués, de 
Montealegre, presidente de la Aca
demia Nacional del Perú, sobre 
"Poslbllldaíi histórica del imperio 
espafiol". 

don Rs - ' ' -4 Lamba, coman
dante naval Baleares, en fun
ciones de contralmirante. 

Se nombra al cap i tán de navio-
don Cristóbal González Aller, co
mandante general del Arsenal de 
Cartagc.-.a, en funciones de con
tralmirante. 

Ministerio de Educación.—Orden 
nombrando una comisión para la 
reorganización de la escuela supe
rior de pintura, escultura y graba
do, de Madrid. I a comisión es ta rá 
integrada por don Eugenio D'Ors, 
el conde de Romanones, don Mo
desto López Otero, don Eduardo 
Ohichaxro y don Eugenio, Sánohea 
Lozano, y .presentará en un piazo 
que termina ©1 1 de octubre su 
dictamen. i t i 

Ministerio del Ed ército.—Ordenes 
nombrando ayudante de campo del 
general don Ricardo Rada, je íe de 
lá 1S2 División, ai comandante de 
Infan te r ía don Alfredo Moreno 
Torre. Confirmando en el cargo de 
ayudante del gobernador del Cam
po de Gibraltar, general Mar t in 
Moreno, ai teniente coronel de Ca-
balleria, retirado, don Adolfo Agui-
rre. Nombrando ayudante del ge
neral SoOchaga, jefe de la sépt ima 
División, a l comandante don Fran
cisco Sliló Galán. Idem ayudante 
de campo dei general García Es-
cáraez, Jeíe de ia 15 División, a i 
comandante de Infan te r ía don R i 
cardo Muro Riofoó.—(LOGOS). 

PISO ALTO; A las 4; 8; 8 y 11 
PISO BAJO: A Us.i ' lS; 6'1S; 

8'1S y 10'45 
La entretenga película 

U N I D I L I O E N 

E L C A I R O 
Interpretada, por 
RETÍATE MUIXEK 

T, . . : V R O U S E L L 

i i É C O l i l M 

MADíMED, 31.—Hoy al mediodía 
se ha celebrado en la embajada de 
Cuba un homenaje, que los que 
fueren refugiados en dicho centro 
dedican ai encargado de Negocios 
don Ramón Estaleya. Asistieron re 
presentantes de ia co:onia cubana 
y numerosos exrefugiados. . Estos 
mostraron su gratitud por las aten
ciones que recibieron durante la 
época de persecución. 
Habr óen nombre de los refugiados 
el teniente de alcalde marqués de 
Valdivia, que recordó que hace dos 
años se reunieron para rendir un 
homenaje al señor Estaleya y hoy 
lo hacen de nuevo después de la 
victoria. Dedica un recuerdo al 
antiguo embajador señor Pichardo, 
muerto durante la época roja. Ter
minó vitoreando a España y ai 
Caudillo. 

EL señor Estaleya agradeció el 
homenaje y tuvo también unas pa
labras . para la memoria del señor 
Plcha-rdo. Recordó las amarguras 
pasadas y que él sufrió también. 
Pidió a todos que junto con la ban
dera de España llevasen la de Cu
ba. 

Entre ios evacuados por ia em
bajada de Cuba figuran ,el conse
jero nacional don Sancho Dáviia y 
la familia de don Manuel Aznar.— 
(UOGOS). 

EL CONSUL BNGLBS VISITA 
AL GENERAL ABANDiA 

zas de,los gobernadoires-
dénanzas pasaron • luego, 
parte, a las Leyes de 
cuando el código se pronjuK v 
comenzó a decaer pordu? ^ ^ 
costumbres y n u e v a ^ ^ j 3 
lo hac í an a veces innecesarín 
ello que muchos autoras mLí5 
d e - l o - e s p a ñ o l . d e c l a i ^ S . 
leyes se obedecían, p e r o i ^ m 
phan. Nosotros- hemM < t e W & , 
por vez; prímei-a1 -éii - estos' 'estófc 
que el indígena, sin neceádad tó 
código llamado de .las Leyes <le Z 
días, era respetado más aún quelír 
colonos españoles. La prueba fia. 
dament'al de este hecho la baM 
mos en que cuando un- oidor k Si 
audiencia de Charcas, el licencii. 
do Francisco de Alkro , Jtapaji 
unas ordenanzas para el buen tr*. 
to de los indios, especificando l i 
forma en que debían trabajar litl 
indios se rebelaron, diciendo'que 
nunca h a b í a n trabajado- tanto j 
que vivían m i l veces mejot en lá 
forma anterior, es decir sé™ 
acostumíbraiban a tratarlos los espa. 
ñoles en las encomiendas. Las en
comiendas f ueron los centros tíe 1 
vilización hispano indígena mk 
fuerte de todos los sistemas eolonif 
zadores ensayados en el manda 

Los Miares de 
esevsíí ¡taíí-

VALBNOIiA, 31.—El cónsul inglés 
ha visitado ai jefe d» la tercera 
Reglón Mil i tar general Aranda.— 
(LOGOS). 

SE REDNEN LOS BX-OAUTEVO» 
OE ILA CARCEL MODELO 

MADiRaiD, SI^-Los Caballeros de 
España, ex-cautivos de la galería 
central de la Cárcel Modelo, su
pervivientes de la matanza del 22 
de agosto del JS, se han reunido en 
número de 250, en el convento de 

; NUEVA YORK, 31.-La madre, ]a 
h i ja menon y la nueta del Presi-
deuite Roosevelt han regresaéo a 
Nueva- Yorlcí procedeníes de Buro-
Pa - ' 0 -••-!;;-! -, 

Declararon que el emiiajadoí 
norteamericano en ?arís les hato 
aconsejado que abandonaian el 
>lejo Continente a la mayor brere-
dad posible. 

San Fermín de los Navarros, ¡Jeá-
pués de dedicar un recuerdo a tos 
márt ires , acordaron solicitar de las 
autoridades permiso para recaudar 
una cuota voluntarla, con el ^ ^ « 
sufragar los gastos que sostengan 1 
la celebración anua.' de sotemnes 
funerales, que se celebrarán tod»? 
tos días 22 de agosto.—(LOGOS), 

FUNERALES POR MüNOLO , 
BIENVENIDA 

MADRJID, 31.—En la iglesia pa
rroquial de San José se lian cele
brado hoy solemnes ívneia'.es por 
el auna de Manolo Bienvenida. 

Asistieron-famuJiareí, compañeros 
/ m u c h o s amigos del finado, 

LA COSECHA. DE ARKDZ. ES 
VALENCIA 

VALENCIA 31.—Se ha segado la 
primera partida de 'arroz, del Or
mino de Albericia, que da un ren
dimiento de 650. bllos por hectá
rea. El de años 'anteriores ba stoo 
inferior a 600 kilos,—(LOGO^ 

PARA EL TRASLADO DE' ^ 
VÍRGtÉiN DEL FXmO A Bar 

CHITE 

ZARAGOZA 31.-E1 AyunUiciec-
to de Belchite y una comisión « 
dicha ciudad se encuentran en Za
ragoza, ultimando el programa- ^ 
los actos que se celebrarán con mo
tivo del traslado de la Virgen ^ 
Pueyo, que estó depositada «n 
templo del Pilar desde el asedio 
la Plaza.—(LOGOS). 

EIL GENERAL OSGAÍ 
BURGOS 

BARCBLQNIA» 3I.--E1 I 
Orgaz ha salido para Burgos. 
GOS). 
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Grao Cine Coruña 
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U L T I M A H O R A 
atrallas de polacos, ayudados por faenas 

regulares, atacaron algunos puestos en 
la íronlera alemana 

Hubo varios muertos y prisioneros 
Polonia ha concentrado cien mil 
hombres en la frontera eslovaca 
M i s míMmm 

m 

Al conocerse el texto 
de la propuesta 
a Polonia 

SÜ M m U , la nota 
t m m m ú m m m 

por m rnmmm 
BE5RLIN l.-Inmediatamente des

pués de haber sido dadas a co
nocer las propuestos del Führer y 
del Gobierno del Reicíi a Polonia, 
se llenaron de gentes las calles de 
la metrópoli berlinesa. Singular
mente se reunió una mult i tud 
enorme en la Wilhelmstrasse para 
demcstrar su adhesión inquebran
table al Führe r en esta hora de 
extraordinaria gravedad. 

. Los altavoces de la plaza dieron 
a conccer a" la población berlinesa 
la sUncición intenacional. con sa
tisfacción se escuchó la noticia de 
la at lacación del pacto germano-
soviétio po parte del • Gobierno de 
Moscú. 

Poco después aparecieron suple
mentos extraordinarios de los pe-
ricdiecs berlineses. Los ejemplares 
fueron arrebatados de manes de los 
venid edoxes. 

SORPRESA POR LA'MODERA
CION DE LAS BEIVINDICA-

CIONES ALEMANAS 

BERLIN, 1 (Tres de la madruga-, rechazadoa- A causa de la oscurl-
da).—Hordas polacas atacaron esta 
noche la emisora alemana de Glas-
ves. Los polacos^ que lograron en
trar en la sala de emisión, pudieron 
dar lectura a una proclama redac
tada parte en idioma polaco y par
te en lengua alemana-

Pocos minutos después fueron de
tenidos por tropas alemanas. Algu
nos de los polacos murieron al ha
cer resistencia. 

Parece ser que el asalto a Glas-
ves fué la señal para que las bandas 
polacas se lanzaran a eometer otros 
desmnes, ya que de madrugada se 
pudo comprobar que hab ían pasa
do la frontera por dps sitios, apo
yadas por tropas regulares. Desta
camentos frontérizos alemanes les 
salieron al encuentro. A estas horas 
ee sigue combatiendo.-

MUERTOS Y HERIDOS 

BERLIN. l.-^Se reciben nuevos 
detalles de las agresiones cometi
das por las hordas polacas en terr i 
torio a lemán. Los insurrectos es
tán apoyados por soldados regulares 
que también toman parte en los 
ataques y asaltos. PiLsen y otros l u 
gares al noroeste de Rativoch han 
sido atacado sesta madrugada por 
los polacos. También fueron asal
tadas las oficinas de aduanas de 
Clowviden. Después de un combate 
de hora y media, los polacos fueron 

LA HAYA 31.—La piimera impre
sión causada por la publicidad de 
las proposiciones alemanas a Polo
nia, sobre la opinión pública^ holan
desa, puede resumirse diciendo que 
sorprende el tono moderado de las 
mismas y, de una manera general, 
su contenido, pues se creía en Ho
landa que eran realmente exagera
das las reivindicaciones alemanas. 
Esta creencia, errónea era debida a 
la propaganda hecha por las po
tencias del acorralaaniento.—(Ser
vicio especial de EL IDEAL GA
LLEGO' 

m m ' í 
I1É i a 

m i li w 
CANNES, 31.—El 

Duque de Windsor, 
ex-rey de Inglate
rra, ha enviado al 
¡Etey y Emperador 
de Ital ia un men
saje personal p i 
diéndole que inter
venga para salvar 
la paz. 

Recuerda el Du-
ftue, a Víctor Ma
nuel que peleó, siendo principe de 
Gales, al lado de los soldados ita 
líanos durante la Gran Guerra y 
cree que ello le autoriza para for-
rnularle ta l ruego, aunque conside-
ra inoportuno dirigirse al monarca 
italiano en estos días difíciles y, 
sobre todo, no siendo el peticiona
rio nada más que simple ciudadano 
del mundo, pero no puede refrenar 
sus sentimientos que le impulsan a 
enviarle este minsaje. 

ô +̂ o- — 

El día 19, CorriHa É 
Tiros eo Lo Corola 

|i Para el día 10 del corriente 
¡prepara un acontecimiento tauri
no, como remate de la breve tenv 
porada coruñesa. Níida menos que 
un mano a mano entre Jaime 
Noain y Curro Caro ofrecerá la e m í 
presa, con seis toros de doña Ca
ridad Cobaleda. 

I Curro Caro, ya es bien conocido 

dad de la noche, no se pudo deter 
minar a ú n el número de muertos y 
heridos. Quedaron prisioneros ocho 
Insurrectos y seis soldados polacos. 

A propósito del ataque a Plisen, 
se informa que hacia las ocho y 
media de la noohe una patrulla 
compuesta de unos den soldados 
polacos atrovesó la frontera. Cuan 
do los destacamentos fronterizos 
alemanes les dieíon el alto, los po
lacos abrieron el fuego. Los alema-
aes tuvieron que recibir refuerzos. 
Los polacos abandonaron sobre el 
terreno dos muertos, uno de ellos 
era soldado. También los germa
nos tuvieron un muerto y varios 
heridos. Fueron cogidos prisioneros 
15 polacos, entre ellos seis milita
res, 

lOO-OOO POLACOS EN LA FRON 
TERA ESLOVACA 

BRATISLAVA, I.—Con respecto 
a la concentración de trepas po 
lacas en la frontera con Eslova 
quia, dicen los periódicos de Bra-
tislava que dichas tropas se calcu
lan en unos 100.000 hombres. 

De madrugada se reciben infor
mes dando cuenta de que entre los 
polacos de la Alta Silesia Oriental 
y los soldados enviados desde Var-
sovia se entablaron verdaderos 
combates, llegando a utilizar.se 
bombas de mano.y ametralladoras. 

A pesar de la 

movilización 
polaca 

rJ0(NL.'íE3, 31.—Hl Gobierno In -
gláí se propone continuar las ne
gociaciones "on Berlin, sin tener 
en cuenta, la m<xv4Uzación general 
decretada por Polonia. 

ENTrHVOlSTlAS CON EL CONDE 
OEANIO 

ROMA, 31.—El Conde Glano ha 
celebrado una- langa entrevista con 
von Makerjse, embajador de Ale
mania. 

Después el ministro italiano re
cibió al embajador de los Estados 
Unidos. 

POLONIA MOVILIZARA 
2.200.000 HOMBRES 

VARSOVIA, 31.—-Como todavía la 
movilizajcíán general no ha termi
nado, el número de soldados que se 
hallan sobre las armas aumenta rá 
cuando aquélla quede concluida, 
calculándose que el total con que 
cuente Polonia será de 2.200.000 
hombres. 

0 4 + « - 0 

CoQlrooIéflsiva m m m 
en ia Moogolia 

TOKIO, 31 .-^En la frontera del 
Manchukuo con la Mongolia, la ar
tillería y la infantería nipo-man-
chú han Iniciado hoy una vigorosa 
contraofensiva para rechazar los 
ataques que desde hace algún tiem
po parten de la orilla derecha del 
rio Jalla y en los que toman parte 
las tropas soviéticas.—(EFE). 

O í - * - O 

El 00008 fie M f i i a 
a M M M 

LONDRES 31.—El duque de Alba, 
embajador de-España , ha estado 
esta tarde a las 4 en el Poreign 
Office, siendo recibido por Lord 
Halifax. Después éste recibió al 
embajador de Portugal. 

Más tarde el ministro del Exte
rior inglés fué al palacio real para 
informar al soberano del desarro
llo de la situación. 

i i l e í 

m po 

L a s mujeres y los niños de Dantzig 
abandonan en masa la población 
Italia cegaer S8 

CIUDAD DEL VATICANO, 31 — 
Parece seí que el documento en
tregado por la Santa Sede a los re
presentantes de Francia, I talia, Po. 
lonia, Alemania e Inglaterra esta 
mañana , es un nuevo llamamiento 
para la solución pacifica de las dif i 
cultades que amenazan a Europa. 
En él se ruega a los je ís de los Go
biernos responsables que extremen 
sus esfuerzos, pues aun es tiempo 
de evitar que hablen las armas. 

En la Santa Sede se tiene la es
peranza de que el conflicto que pa
rece inmniente, pueda ser conju
rado en el último minuto.—(EFE). 

EVACUACION DE DANT2IG 

DANTZIG, 31.—Las mujeres y los 
niños de la Ciudad Libre evacúan 
en masa la población. 

También se es tán marchando 
hacia la Prusia Oriental las per
sonalidades deh partido nacional
socialista.—(EFE). 

LA CEGUERA DE POLONIA, 
SEGUN LA OPINION 

ROMANA 

ROMA, 31,—La impresión produ
cida en los círculos bien informa
dos por las proposiciones hechas 
por Alemania, ha sido enorme. Se 
cree que después de la publicación 
de ese medio para la solución del 
problema de Dantzig, del "corre
dor"' y de las minorías, la guerra 

de nuestra afición, que sabe cuan
to puede esperar del valiente dies» 
tro. Pero todavía en esta tempo-
rada ha acrecentado su cartel poi 
España, con actaaciones magnía-
cas, como la muy reciente de Bar
celona, donde salvó una corrida, 
donde las pr imer ís imas figuras no 
habían podido arancar los aplau
sos. 

Noain por su parte ha llevado 
una temporada de buenas corridas 
y es seguro que confirmará el buen 
recuerdo que en La Coruña se guar 
<3a de sus pasadas actuaciones. 

Y por si fuera poco, se anímela 
que los precios serán populares. 
Creemos que ya hasta sobre algo 
para llenar la plaza coruñesa. 

será algo que la opinión mundial 
no podrá tolerar. 

Se observa que la actitud de Po
lonia es inexplicable después del 
desarrollo de la situación. Se sub
raya particularmente en las razo
nables proposiciones alemanas, la 
Idea del plebiscito para la cuestión 
del "corredor" y la posesión de 
Gdynla por Polonia, - así cómo el 
nombramiento de una comisión In
ternacional. Se estima que eso abre 
una posibilidad evidente para la 
solución pacifica y parece increíble 
que pueda desperdiciarse Por ello 
no se expüca el que Polonia haya 
dejado de enviar un plenipotencia
rio a Berlin. Todavía hay esperan
zas de que esas proposiciones " i -
van de baso a una solución, a me
nos que Polonia caiga en la locura 
de decretar "su propio fln.—(STB-
FANI) . 

EL EJERCITO IfTALIAjNO 

ROMA 31.—A part i r de m a ñ a n a , 
las fuerzas militares existentes ac
tualmente en el territorio metro-
potlitano, se rán distribuidas, por 
orden del Duce, en dos grupos de 
Ejército. Uno es tará mandado por 
el príncipe de Piamonte, que ten
drá a sus órdenes a los generales 
Adriano, Marinet t i y Camilo Gro-
ssl. El otro estará bajo el mando 
del mariscal de Italia, Grazianl, 
que tendrá a sus órdenes a los ge
nerales Vittorio, Ambrossi y Etto-
re Bastico.—(STEPANI). 

NOTA DEL CONSEJO DE 
MINISTROS 

PARIS, 31.—Al terminar el Con
sejo de ministros celebrado esta 
noche, fué entregada la siguiente 
nota: 

"Los ministros se han reunido 
bajo la presidencia del señor Le-
brún- Los señores Daladier y Bon-
net hicieron una detallada expo
sición en conjunto de la situación 
internacional. El Consejo aprobó 
por unanimidad la posición adop
tada por Francia respecto a la acti
tud polaca". 

PARIS, $1.—El ministro de Ins. 
tracción comunica que la evacua
ción de niños del departamento del 
Sena ha tenninado hoy a l medio
día, habiendo sido evacuados 31.503 
niños, los cuales quedan debida 
mente atendidos. 

ITALEA - HSPETARA LA NEU
TRALIDAD SUIZA 

BERMA, 31.—Un comunicado ofl 
cial da cuenta de que el ministro 
Italiano ha informajdo esta m a ñ a 
na a l Consejo Federal que Italia 
respetará la neutralidad e integri
dad do Suiza, en caso d® guerra 

RlBDUOOION DE SERViaiOS 
FERROVIAEIOS 

ROMA, 31.—A. partir del día 5 de 
septiembre, los senvicios ferrovia
rios quedarán reducidos considera 
biemente en toda Italia. 

La reducción alcanzará a un 50 
por 100.—CEFE). 

LOS PREPARATIVOS DEFEN
SIVOS EN INGLATERRA 

LONDRES, 31. — Esta capital y 
otras grandes ciudades inglesas 
oírecen n n fantást ico aspecto a 

Molotov dijo que 
Francia e Inglaterra 
gestionaron la alian
za con Rusia, no 
para la paz, sino 
para la guerra . 

MOSCU, 3il.—El Soviet Supremo 
ha ratificado por unanimidad el 
pacto de no agresión germano-
soviético, a las nueve y cuarto de 
la noche. 

El comisario del Exterior, MoQo-
tcv, prenunció en discuíso, en el 
que atacó a las democracias. Dijo 
qne n i Inglaterra n i Francia ges
tionaron la alianza con Moscú por 
deseos de paz, sino que buscaban 
en ella un instrumetno ofensivo 
contra la paz. 

El pacto firmado entre Alema
nia y la URSS, continuó Molotov, 
es un hecho de la mayor importan
cia para la política mundial Los 
dos "aises no han querido la ene
mistad reciproca, sino que se han 
esforzado en mantener relaciones 
amistosas. El pacto de no agresión 
firmado viene a dar f i n a la ene-

?tad entre los dos pueblos. Los 
dos ma. Jres Estados de Europa han 
d e c i d ' d e j a r a un lado la amena-
zr. par- entrar en una era de paz 
conjunti . El pacto die no agresión 
ha causado "'isgusto sólo en aque
llos viejós 'icistas que han venido 
hablando de paz con careta de 
amigos y pacifistas. 

Moüototv terminó diciendo que la 
flrms este pacto abre nuevae 
puert-- a la política de la Unión 
Sovii'ica. 

SE APRUEBA LA NUEVA ...SY 
MILITAR. SOVIETICA 

MOSCU, 31.—En la sesión de hoy 
del Consej o Supremo de los Soviets, 
el comisario de Guerra Vorcchil 
pronunció un discurso de una hora, 
defendiendo la ey de obligatorie
dad del servicio militar. 

Dijo que para incrementar el 
Ejército y la Marina había Que 
ticipar en un año el ingreso en f i 
las, que hasta ahora se hacia a los 
19 años. • , 

El segundo punto de la ley 
la prolongación del servicio militar 

E: Consejo aprobó el proy€cto: 
fijando para el martes la siguiente 
deliberación. 

ACCIDENTE DE AVIACION ET 
EL MAR DEL NORTE 

OSLO, 31.—Esta mañana , en laa 
Inmediaciones de la ciudad de Ber
gen cayó al mar un avión mi l i ta i 
extranjero, sin que se pudiera 
identificar su nacionalidad. 

El aparato hizo explosión pocos 
metros antes de llegar al agua. Va 
ríos pescadores que presenciaron el 
accidente, legraron llevar al aero
plano antes de que se hundiera y 
extraer tres cadáveres arboniza-
dos. O i r , no ;udo ser sacado, hun 
diéníose el aivlón seguidamente. 

Se cree que éste perber^-i a la 
aviación militar inglesa, alguna 
de cuyas escuadrillas se encuentran 
de maniobras sobre el mar del Nor
te. 

causa de las precauciones anti
aéreas que han sido puestas Si 
práctica. Por todas partes se ve 
gran número de cañones antiaéreos, 
las ráfagas de los proyectores y las 
cortinas de globos. Los puntos v i 
tales es tán guardados militarmen
te. Se está protegiendo a los edl-
Qcios con sacos de arena. 

Los servicios telefónicos entre la 
Gran Bre taña y el Continente han 
sido suspendidos esta noche. 

J A B O N 
I C H E L E T 

P a r a c o n s e r v a r 
s a n o e l cut i s 

u t i l i c e s i e m p r e e s t e j a b ó n p r e p a » 

r a d o p o r u n g r a n e s p e c i a l i s t a d e l a 

p i e l . E s p u r o , c a l m a n t e y p r e v e n t i v o 

c o n t r a J a s a f e c c i o n e s c u t á n e a s y d á 

m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s p a r a s u p r U 

m i r g r a n o s , s a r p u l l i d o s , p u n t o s n e g r o s 

y p i e l g r a s i c n t a . U s e l o d i a r i a m e n t e 

y j a m á s t e n d r á r o j a ni b r i l l a n t e l a 

n a r i z . 

c é n t i m o s n a d a m a s 
c u e s t a l a n u e v o p a s t i l l a . P a s t i l l a 
g r a n d e , 1 , 8 0 ( t i m b r e a p a r t e ) . 

L A B O R A T O R I O R l C H E L E T - S A N S E B A S T I A N 

£811 

poco en los puntos de vista alema
nes. 

A pesar de que el cambio de no
tas continúa, no se vislumbra por 
ahora una Polución. 

AMBIENTE DE GUERRA 
EN PARIS 

PARIS, 31. — La atmósfera está 
cada vez más cargada. El ambien
te de guerra se observa hasta en los 
detalles más simples, y en todos 
los sectores de la vida civil. 

Esta m a ñ a n a ha sido publicado 
un Decreto obligando a las compa
ñías de ferrocarriles a poner todo 
el material a. disposición del Go
bierno para asegurar el transporte 
de soldados y material de güera. 

Las autoridades militares toma
ron posesión de todas las emisoras 
de radio. Se adoptaron medidas 
contra los acaparadores y se ha i m 
pla-atado la más rigurosa censura 
sobre los periódicos. A l mismo t iem. 
po, se intensificaron las medidas 
contra los comunistas. "Le Journal" 
de esta m a ñ a n a publica un violente 
ataque contra la actitud que vienen 
observando en Francia muchos j u 
dias y refugiados alemanes. Los sec
tores franceses de izquierda'toman 
una marcada orientación hacia la 
tesis italiana o sea la dé ensanchar 
la base de las negociaciones para 
una solución geneeal de los proble
mas europeos y extraeuropeos. D i 
chos sectores también opinan que la 
simple solución del problema, de 
Dantzig resolvería sólo momentá 
neamente la crisis. 

LOS ACONTECIMIENTOS SE 
PRECIPITAN 

(Viene de la primera plana) 
una resolución decisiva es i n m i 
nente. 

POLONIA QUIERE LA GUERRA 

VARSOVIA 31. — Los periódico» 
publicados esta noche en Varsovla 
coinciden en afirmar que los acon
tecimientos se precipitan y que 

Un concurso 
Se recuerda que el día 15 

de noviembre próximo se ole
ra el plazo de admisión para 
los artículos cuyos actores op
ten a los oremios literarios d j l 
Generalísimo Franco y José 
Antonio Primo de Rivera. 

za e Toros de La Coro 
El día 10 de Septiembre de 1939 

GRANDIOSA COBIIIDA DE TOBOS 
S E I S toros de- Cobaleda para 

C U R R O C A R O Y J A I M E N O A Í N 
P R E C I O S P O P U L A R E S 

LONDRES 31. — Según algunos 
periódicos ingleses, la movilización 
polaca hace pensar que el Gobier
no de Varsovla, después de cono
cer el contenido de las notas cru
zadas entre Londres y Berlín, ha 
decidido rechazar la propuesta d© 
negociar directamente con Alema
nia y se dispone a defender con 
las armas sus derechos. 

LA COÍÍVOCATORIA DEL, 
RBICHSTAQ 

BERLIN 31.—Por lo que se refie-
re a una posible convocatoria del 
Relchstag, aun no se sabe nada, 
pero se'espera que el Führer dé a 
conocer su decisión medlant« una 
proclama al pueblo. 

PESIMISMO EN BíBLOliCA 

BRUSELAS, 31.—Con respecto a 
la situación europea, domina la I m 
presión pesimista después de hab^r: 
movlliizado Polfinia. Se dice iquo 
cuando aun duran las conferenciaa 
"íermano-británicas, la medida po
laca viene a aumentar la tensiSn 
internacional. Según la opinión 
todavía no ha desaparecido la es
peranza que se apuntaba en día* 
anteriores, aunque'los preparativea 
militares que se llevan a cabo en d i 
ferentes países pueden considerarse 
como actos decisivos y, por tanto, la 
situación actual no puede durar 
mucho tiempo. Asi, dice "LTnde-
pendence Belgue" que cuando la mO 
villzaclón general está t e r m i n á n 
dose de llevar a cabo en la mayoría 
de los países no podrá pasar mu
cho tiempo sin que se sepa el re
sultado de los escuerzos pacíficos, 
ya que los acontecimientos se están, 
desarrollando cada vez con más r a 
pidez. Señala el diario que las ne
gociaciones que se' llevan a cabo 
presentan la ventaja de ser secre
tas, lo que evita la excitación del 
público, si bien por todas partes s9 
desea una solución pacifica. 

AUMENTA LA CIRCULACION 
DE BILLETES FRANCESES 

PARIS, 31—En el balance del 
Banco de Francia se bace constar 
que en las úl t imas semanas aumen
tó considerablemente la circulación 
de billetes. 

Actualmente hay billetes en cir
culación por la cantidad astronómi
ca de 129.978.000 000 de francos. 

REGRESO DEL PRESIDENTB 
LITUANO 

KAUNAS, 31.—El presidente del 
Lituanla, en vista de la gravedad 
de la situación, ha regresado a 
Ka unas. 

ORDEN DE REPATRIACION 

HELSINGFOR, 31.— Todos loá 
ciudadanos finlandese que se en
cuentran en el extranjero, han re
cibido orden de repaitriarse inme
diatamente. 
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E L I D E A L G A L L E G O 

A y e r c e l e b r ó s e s i ó n 
la C o m i s i ó n Permanente 

del Ayuntamiento 

Se concedieron nueve licencias 
para la construcción 

de edificios 

NO 1 NUESTRA 
SOCIEDAD 

Baiü la presidencia óel akal t íe . l Fué aprobada una memoria de la 
eeSor Pérez Ardá, cílebiá ayer | Secretaría municipal relativa al 
tarde sesión la Comisión perma
nente del Bxcmo. Ayuntamiento. 

Aprobada el acta de la anterior, 
dló lectura a diferentes comuni

caciones recibidas, entro ellas una 
del Subsecretario óel Ministerio de 
la Gobernación, desestimando el re
curso de alzada interpuesto por Elí
seo Quinteia Ramos, que fuá con
ductor en el servicio de Incendios 
y resultó destituido de su cargo eli 
ios comienzos del Movimiento Na
cional-

A continuación fueron aproba
das instancias de don Domingo A n 
tonio Vázquez Losada, don Gerva
sio Aldao, don José Pardo Parade-
)a, don José Calvo Vázquez, don 
Joaquín Otero Míguez, don. Jesüs 
Carro Mato, don Ramón Arias Pe
na, don Antonio Carro García y 
¿on Ramón Rivera niade, para 
construir sendas casas; de don Je-
fcús Rey, para construir un pozo de 
agua potable; de don José Martínez 
Malde, don .José Suárez Fuentes, 
don José Golpe Gabin y don José 
Martínez Allegue, para Introducá 
dlíerentes reformas en casas de sti 
propiedad; del ofleial mayor don 
Jaime Iglesias Taboada, solicitan do 
dos meses de Ucencia por enfernr 

desarrollo de los trabajos en las 
oficinas del Ayuntamiento. 

Se nombró mozo del Laboratorio 
municipal, con carácter eventual, a 
don José Rilo Seijo.' 

Se dió igAialmente aprobación a 
una proposición de la Alcaldia-Pre-
sldencia para que se acuerde, soli
citar del ministro de Justicia que 
los Juzgados de primera instancia 
e instrucción de esta ciudad sean 
desempeñados por funcionarios de 
la categoría de magistrados. 

Se acordó conceder a don Fran
cisco de JDios Domínguez, contratis
ta de las obras de construcción de 
una vía de enlace de la Plaza de 
María Pita con la de España y ca
lle <5e Alesón, una prórroga hasta 
el 30 de octubre próximo para la 
terminación de las obras que faltan" 
por ejecutar. 

Fueron aprobadas varias cuentas 
de gastos por distintos conceptos. 

Fuera del Orden del día, se dió 
cuenta de la cantidad recaudada en 
la tercera decena del mes de agosto 
últ imo en las ofleinas de Arbitrios 
municipales, cantidad que asciendi 
a 6l5.0'S3'52 pesetas. « 

Finalmente se acordó subvencio-
y del oficial de Administración de nar con 250 pesetas, coii cargo al 
primera clase don Arsenlo García capitulo de imprevistos, a los Cur-
Freire, solicitando dos meses de 11- sillos de orientación y perfecciona 
cencía por la misma razón, ' miento del Magisterio. 

PARA LOS CABALLEROS 
MUTILADOS 

"En el día de hoy y en las lloras 
de nueve y media a once se satisfa
rán en la Depositaría de fondos mu
nicipales de este Excmo. Ayuntamien-
UJ, los haberes correspondientes al 
mes ríe agosto úlnmb, a los Caballeros 
Mutilados de Guerra. 
ANTIGUOo ALUMNOS SALíSIANOS 

" Gírenlo Domingo Savio" 
La sección de aspirantes de los an

tiguos alumnos, se desplazó el domln-
co último, a Cainouco, con motivo de 
-celebrarse en dicho pueblo la fiesta 
de los aspirantes de la Juventud Ca
tólica. 

Por la mañana se les cantí la misa 
y por la tarde, en el solón de las Ju
ventudes se puso una grandiosa y di
vertida función de teatro, que estuvo 
a cargo del cuadro avllstico del Círcu
lo, el cual recibió muchas feUoltacio-
nes por la acertada representación. 

Para el próximo domingo, esta scc-
d to celebrará los actos siguientes: 

Por la mañana a las ocho y media 
misa de comunión general, en la ca
pilla del Colegio; a las once, partido 
de fútbol contra un equipo de los an-
UÉCUOS alumnos; por la tarde a las 
cinco, bendición «m S. D_ M. ' y a 
continuación los campeonatos de aje
drez y billar que darán comienzo jna-
fiana sibado, a las ocho de la' tarde. 

DELEGACION DE HACIENDA 
Los perceptores de - Clases Pasivas 

ciue tienen consitrnados sus haberes en. 
la Intervención de esta provincia, pue
den hacer efectivos los correspondien-
les al m-s de la fecha por el orden 
de nóminas que se detallan a canü-

I nuacióa y horas de diez a -doce y me-
- día. 

Nóminas.— Días 1 y 2.—-Mohtepios 
Militar y Civil; Jubilados; Remunera-
lorias; Clero; Mesadas de superviven
cia; 

Días 4 y 5.—Retirados de Guerra y 
Marina en general. 

Día 6.— Perceptores de otras pro-
vlnelas. Todos las nóminas en gene
ral y retenciones. 

La Covuña 31 de agosto de 1939— 
Año de la Victoria.—El delegado "de 

Hrclenda.—Fausto García AboaL 
COMISION ADMINISTRATIVA DEL 
SUBSIDIO DE ENFERMEDAD Y JU

BILACIONES 
Se avisa a los jubilados de los ramos 

de construcción, madereros y meta
lúrgicos cuyos nombres a continuación 
te expresan pueden recoger las órde
nes de pago en Pedarico Tapia, 20, 
bajo, a partir de las diez de la ma-
flann del día de hoy: 

Señores don: Manuel Abacide, Félix 
Alvcdro Amado. Francisco Barbeito, 
Juan Bello BermúcW.. Manuel Bermú-
dez Souto, Avelino Blanco Cafiás, José 
Cancelo Rivos, Manuel Catoira Pallel-
ro, Pranclsco CaMúo Ma^qnere Josí 
Calviño Vici'.es. Alsjandro Castro Váz-
QUÍ-A. Manuel Castro da Marta. Jesús 
Cedelra Areí. Angel Codesal Uzal 
Jo»* Cozar Higuera. José . Chacón Ber-
r>:c!: o. Bernardo Dopico Sánchez, V i 
cente Elroe Montero. Manuel Puentes 
Alvarez. Avollno Fernández López, 
Fr :• ¡tana BteoCnda Vázquez, Fran-
etTo Fiaño Villamarin, Francisco 
GarcJa VOu, José García MarUnez, 
Manuel Garcia. José Gómez Martai 
JOfid Maunei GJmcz. Antonio Gonzá
lez. Jeté Lagarda Cruz, Rimlro La^ 
vaEdcra Fernández, Jesús Lema Per-
Tiándcr. Félix Lendoiro Vleiteí, José 
Lodelro Pérez, José Mari» López, 

José López Váñez, Manuel Lorenzo Vi
dal, Juan Mantiñán Rodríguez, Ramón 
Martínez Alonso, Andrés Martínez Ra
mos, León Miguel Gorgoso, Leopoldo 
Miguel Gorgoso, Eduardo Mayor Gon
zález, Manuel Naveira Pardo, Tomás 
Naveirá Roel, José Naya Pan, Juan 
Nieto Martínez, Daniel Ocampo, Se
rafín Paz Soto, Luis Pita Fuente, Igna
cio Pita Barbeito, Manuel Jesús Pérea, 
José Prego Láge, Antonio Regueira 
Tabeayo, José Regueira Veiga, Josa 
Rio Quiroga, Avelino Riobóo Pérez, 
Francisco Rivas Rodríguez, Junn Rl-
vas Prego, Antonio Roel Miranda, Do
mingo Sánchez-Martín, Manuel Sán
chez Freiré, Domingo. Silvela Valeár-
cel, Casiano Simoes Raposo, José Séljo 
y Seijo, Miguel Souto Martínez, Ma
tías Suárez Alvedro, José Ramón Va-
liño Santiso, Antonio Vázquez Pairallo 
Domingo Vázguez Manteiga, Dionisio 
Vázquez Souto. Juan Vázquez Pérea, 
José María Veiga, Manuel Ventureira 
Pidalgo, Cayetano , Vila Pérez, Manuel 
Zapata Amado. , 

Metlúrgicos.— Evaristo Baamondt 
Vertiini, ííarcelino Dia? Laíuente, Vi 
cente García Melrás, Manuel Gil Nay*. 

Madereros.—José Amll Paz, José' Gó
mez Rozados, Pedro Lage Várela, Juaa. 
Moreno Martin, Baltasar Faz Seijo. 

La Coruña 31 de-agosto de 1939. 
REGISTRO CIVIL DE LA 

AUDIENCIA 
Nacímieatos: Femando Iglesias Ro

dríguez, Concepción Rocha. Dopico, 
Celia Kessler Muñiz, Mercedes Rodrí
guez Rodríguez, Carmen Ponte Seijo, 
María de los Dolores Novo López, 
Teófilo Arnaiz Deán, Luisa- Gutiérrez 
Laíuente, Elena López Currás, José 
Luis Vicente Vázquez Izquierdo, María, 
Luisa. Rosa Armesto Galva. . 

Defunciones: Manuela,Gantes Pitt, 
4 meses {diarrea), Eduardo Cristal Rúa 
1 año (diarrea), Eduardo Pan Riobóo, 
72 años (pneumonía), José Luis Oddos 
Saurlna 8 anos (meningitis tubercu
losa), 

Malrlmonlos: Luis Louro VillanuevA 
con Carmen- Fernández Caramelo. 
DIA DEL PLATO UNICO—DIA SIN 

POSTRE 
Se recuerda- que a partir de hoy, sft 

cobrarán en los sitios de costumbre 
correspondientes al pasado mes de 
agosto, siendo conveniente que todos 
paguen durante los días y horas se
ñaladas para evitar el recargo que ha
brá de cobrarse s todos aquellos que 
no paguen sus cuotas en las mesas que 
les corresponde, recomendando nueva
mente a los pagadores, guarden siem
pre el último ticket para presentarlo 
cuando se .les exija. • * 

Por haber dispuesto de parte del 
aceite y del azúcar que debía de en
tregar a los que presentasen los vales 
destinados a su establecimiento, ha 
sido sancionado, con una multa de 
DOSCIENTAS CINCUENTA PESE
TAS, D. ANTONIO OBENZA, dueño 
del establecimiento de Ultramarinos 
de la Plaza de Pontevedra, número 26 

I E L PUERTO | 
VAPORES ENmADOS 

EntraroQ ayer los vapores "Catto 
Süleiro", de Vlgo, con 92 toneladas 
de carga general para este puerto, 
y "Chinito", de Gijón, con carbón. 

VAPORES DESPACHADOS 
Fué despachado el vapor "Cabo 

Silleiro", para Gijón. Llevaba un 
pasajero en tránsito. 

BUQUES QUE SE ESPERAN 
Son esperadoa hoy los vapores 

'Homeu" y "Darro", 

NATALICIOS 
. ¡La esposa del Dr. D. Felipe L la 
mas-de ffavia Montero, nacuda: 
r i r u González éáncliez. lü ja del 
esscibernador de La Coruña y -pres
tigioso Jefe, de la Guardia civil re
cientemente fallecida don Floren
tino González Vallés. ha dado a 
liaz con toda felicidad un hermoso 
niño, primer fruto de su matrimo
nio. 

A las mudhas felicitaciones que 
reciben los distlnruMos padres y 
abuelos del recién nacido unimos la 
nuestra afectuosísima. 

—Doña María Josefa Blas Ra
mos, esposa del comerciante don 
Francisco López ^íesteiro, ha dado 
a luz una n iña , ' primogenit-a del 
pr-ssrigioso matrimonio. 

Felicitamos rauv cordial-mente a 
los padres y abuelos de la recién 
nacida. 

PETICCONES DE ML^NO 

Por don Julio Iglesias Segret y 
para su hijo don Julio, oficial de 
esta Diputación Provincial, ha sido 
pedida la mano de la señori ta Sa
rita Moineüo Rio, muchacha de 
gran actracitiivo personal, hija de 
nuestro convecino - don Indalecio 
Moinelo. 

La boda ha sido seña lada para 
eü ipróximo mes de octubre. 

Las prometidos y s-us deudos, tan 
considerados en La Coruña, es tán 
recibiendo muchas enhorabuenas, a 
las que sumamos la nuestra. 

—Por los señores de Lógíez, de 
conocida familia de Lugo, y para 
su sobrino don Antonio Gómez- Ló
pez, fué pedida' á los señores de 
Cruzado la mano de su bija Lo-
llta. 

La boda se ha fijado para fecha 
próxima. 

Felicitaan:s • al futuro matrimo
nio. 

—Ha sido pedida la mano de la 
señorita. Dolores Moreno Seoajie, 
para don Ramón de Castro Iglesias, 
de cona:idas familias de la locali
dad. 

La petición ja hicieron los lios 
del nrmo d^n Delfín Fernández y 
do-ña Mercedes Iglesias, del comer
cio de esta plaza. 

L'a boda se celebrará en fecha 
próxima. 

VIAJEROS 
Llegó de Burgos D Eduardo Ca-

nalejo. 
—. Después de una prolongada 

estancia en Nueva York, lls-só a 
esta ciudad don Augusto Pórtela. 

— Regresaron de su viaie nuo-
cial el capi tán .lefe de las fuerzas 
de Seguridad D. Manuel Triana 
Casas y su esposa, nacida Mariní -
ta Paradela Mosteiro. 

— Salió Para Vigo, donde per
manecerá , una temporada, doña 
Alicia Anquitaxde van limbur-gfh. 

— Se encuentran en La Coruña 
el teniente coronel de Estado Ma
yor don Luis O. Anguiano y su es
posa doña Luz Pombo. 

— Uegó de Orense D. José Za-
rauza. 

• -Después de haber pasado el 
mes de agosto en esta capitaj re
gresaron a Santiago los señores de 
Portal Fradejas (D José)1 v su hito. 

— Se hallah en esta ciuda'd 
D. Miguel Labarta y su esposa ; 

— Después de haber asistido 
un Congreso de Diputaciones're
gresó de Burgos el interventor de 
esta Diputación provincial don 
Paulino Saenz-Diez Vázquez. 

— Salió para los .baños de Mol-
gas. acompañado de su distinguida 
familia, el comandante médico don 
Francisco Cid. 

• Regresó de Verín D. Policar-
po Alonso Carrillo. 

El pa t rón del "Antazooa" (núm. 1) don Maximino R. Borre!, y su 
maxtuer© el señor Cajupos, triunfadores en la regata de "andu-

r i ñ a s " disputada ayer 
(Foto HL IDEAL GALLEGO). 

M A R E A S P A R A HOY 

m m m m 

Esta tarde, la 

Pleamares: A las 5.'24 horas, Z"iG me
tros de altura; a las 17'40 horas, 374 
metros. 

Bajamares: A las 11'40 Jioras, 0'76 
metros; a las 23'55 horas, Ó*!S metros. 

Todavía; duraba en la retina de los 
numerosos espectadores que desde el 
.Hospital militar al Muelle del Este, in
cluyendo" las galerías de la Marina, 
presenciaron las pruebas de la r eg í / i 
de ArtUIerla, to foimldable Impresión 
que les produjo. Aquellos gráciles "An-
duriñas" que se inclinaban consta>nte-
mente dando impresión de que iban a 
dar la vuelta,'y que la habilidad de 
patrones y marineros, -todos amateurs, 
enderezaban y hacían llegar a la meta 
sin Incidentes desagradables, fué algo 
muy serio; algo que dice mucho en fa
vor de estos patrones coruñeses que 
tienen escuela ¡propia. No es igual re
gatear en un 6'50, un 6 o un 8 metro; 
que regatear en un "Anduriña"; hace 
falta saber manejar los barcos... y 
esto lo saben muy bien los patrones 
coruñeses. 
. ¿Qué de particular tiene que con es
ta impresión agradable estuviesen los 
muelles llenos de gente para presenciar 
ta regata de las Autoridades? 

Se puntuaba para la copa "España" 
que es necesario ganar dos años segui
dos o tres altemos, 'en cuatro regatas, 
y las copas del Excmo. Ayuntamiento. 
EJüwno. Sr. Gobernador civil, señor 
Presidente de la Diputación provincia] 
y sociedad Sportíng Club, a elegir entre 
los cuatro primeros clasificados que lle
garon por el siguiente orden: 

Primero. "Amazona número 1", de 
Max-Borrall; segundo, "Coitadlño nú
mero 6", de Prieto Puga; tercero, "Ca
rotas número 12", de Ismael Vidal Ma
cho, y cuarto, "Lóstrogo, número 9" 
de Salorio. 

Incidentes de las regatas, pocos; fué 
ésta muy bien llevada por todos los 
balandros hasta la ceñida, que esta 
vez fué de San Antón a Punta Oza 
Como llevo dicho repetidas veces, en és 
ta es donde se ganan tes regatas. 

Max Borrell,- con su balandro, hizo 
la regata más regular de todos, viró el 
primero en todas las boyas, seguido del 
número 6, de Prieto Puga, que hizo 
exactamente las' mismas maniobras, 
disputándole el terreno palmo a pal
mo, no sabiendo hasta cerca de la meta 
quién iba a llegar el primero. ¡Bien, 
Pontos, muy bien! 

El ¡número 10, de Pou, viró, el terce
ro en todas lias boyas, pero la ceñida 
le despistó un poco, perdiendo puestos 
que ganó el 12,-de Ismael, que se clasi-
fleó en esta regata por primera vez; 
bien es cierto que aunque su balandro 
tomó parte en todas las regatas, él es 
la segunda vez que patronea. 

El número. 8, de Salorio, que venia 

BN M O tai, i É P É 
di 

El balandro "Amazona", de don 
Maximino R. Borrell . en tm mo
mento de la regata de ayer, en la 

que ffesultó vencedor 
(Foto BL IDEAL GALLEGO), 

de los últimos, se fué colando poco a 
poco y se clasificó cuarto, seguido del 
número 7, de Vieitss que estos días es
tá de malas. 

En la boya de San Antón 'Hubo un 
ligero incidente, del cual salió perdien
do puestos el número 28, sin tener la 
culpa, pero también el número 9 tuvo 
que volver a virar la boya. 

V hasta la tarde que se 'correrá la 
copa de don Ricardo R. Pastor, ccVo 
primer premio; la de Max Borrell, co
mo segundo; la del Bar del Náutico, 
como tercero, y la de la Joyería Mal-
de, como cuarto, además de la copa 
"España", en la cual va a- la cabeza 
el número 1, de Max Borrell 

Mañana, sábado, se celebrará el tra
dicional baile de las regatas, de rigu
rosa etiqueta. 

La regata de los veteranos, final de 
la temporada, tiene om éxito enorme. 
Ya son varios los veteranos inscritos. 
Todavía nos falta el veterano deportis
ta Arcadlo, que es el único que no ha 
respondido al llamamiento. 

CHUCO. 

' Por el Consejo Nacional de De
portes ha sido novibrado delegado 
nacional de Gimnasia el prestigio
so profesor de Cuitura jisica, te
niente coronel don Joaquín Vierna 
Belando. 

Nos congratulamos de que haya 
recaído dicho nombramiento en 
una persona de tan vastos co-
nodmientos como los que reúne el 
señor Vierna, g rán deportista, co
nocidísimo en IM Coruña, donde 
actuó como entrenador del equipo 
femenino del Arüibro Hockey Club. 

Fáí&Ql m o M í o e l í M í l 
CONVOCATORIA DE LA P L C. > • 

Se convoca a todos los delegados de 
los clubs, pertenecientes a la F. L. C. M 
a la reunión que se celebrará hoy, vler 
nes, en el local de la Federación, Puer 
ta de Aires, 9, a las ocho en punto de 
la tarde. 

Se encarece la asistencia.—El ~ :z 
tario. -

NOTA DEL UNION SPORTING 
"La Directiva del Unión Sporting de 

Santa Lucia ve con extraneza el co 
mentario aparecido en l a ' sección de 
"La Voz de Galicia", en el cual dice 
que reunida la F. L. de C. F. trató, 
entre otros asuntos, el de dar Ingreio 
en la misma al Unión Sporting. Sépase 
que esta sociedad deportiva ha perte
necido desde su íundaclón a dicha Fe
deración y en la actualidad sigue for
mando parte de la misma. " 
LA JORNADA PROXIMA EN PON 

TBVEDRA 
PONTEVEDRA, 31.—El próximo do 

mingo tiene lugar la tercera jornada 
de la primera vuelta del campecvtito 
de Modestos. Se enfrentarán el Nodales 
y el Pitó-i y el Sporting y Athlétic. 

Como la afición se ha revelado de 
manera formidable y la nasión por es
tos campeonatos es enorme, excusamos 
decir que el campo de Pasaron va a 
ser insuficiente para contener a to
dos. 

iAh! Y que nadie se olvide, al en
trar, de entregar su donación volunta
rla, sin tacañerías, ya que no se cobra 
entrada. . 

ENCINAS, ENTRENADOR DEL 
VALENCIA 

PONTEVEDRA, 31.—El Valencia ha 
llegado a un completo acuerdo con el 
destacado deportista pontevedrés Mon
cho Encinas, para que actúe en aquel 
notable Club como preparador. 

Asi queda confirmada la noticia que 
dimes días atrás. 

Registramos con satisfacción, como 
pontevedreses, esta noticia, que revé-

milis 
¡Otra racha de buenas -

la afición: 
Ayer se recibió en la L 

Deportivo una carta de CS^v í 
da en Madrid, en la que n S „ 
nacional participa al club ̂  1 
de regresar a La Coruña ea 
ros días del mes que hoy ̂ i1,1 
Anade el graa Jugador que , i? 
Jos interesantes ofreciinle^w^5 
otros importantes clubs aa r¿nS 
decida a defender, el nombX5 
coruñés, por lo meaos en el r.-T 
to regional. Y « mfc: 
le buscan por aquí un ffledtoT^"; 
quedará entre nosotros actlfi 

¿Qué tal? 
Pues aún hay mis. Moreno n „ 

fleo defensa que Ja pertenwi* , 
portivo y que en la 
da defendió los colores del B '^ 
rrolano, siente también éJnTfz 
cindarse en La Corufia^rl ,* ' 
el-clásico bar, y es casi 
me imnediatamente flclaS^ 
blanquiazul. ' • VK el • 

Sabemos también que «i -w, 
piensa ejercer el'derecho tfe ¿T; 
sobre Cela y Reboredo ftm 
que a este-último se «üJ? f 1 ! 
cerse constar que RebaMalri, . -* 
gador del Porto r T t l S f í i 
traído al Deportivo A C ^ K ' 

Todavía hay más: h^.^ w, 
santísima gestión con un w i ! 
jugador gallego, "primera te 
que también siente especial nS 
ción por él Deportivo. ^ 

Y si a todo esto se añade « i 
dro, de jugadores intensifica sní at 
naralentos, ¿a qué esperan ijj ¡s 
nados para inscribir sus aonfe. • 
las listas de socios del deb? 
FEDERACION GALLEGA DÉ p • 
BOL;—SE ABRE" EL PLAZO DE* 

CRIPCION DE OUJBS 
"Se abre un plazo, hasta el &> 

de septiembre, para que todos lose 
de la región gallega que deseca o-
«par en las competiciones oficiad'l 
se celebren, soliciten por éstrilo 
cripción definitiva, en la Secretaifj 
la Federación. Apartado, 300 Vlic 

A la vista de las solicitudes ti 
reciban, la Federación hará las ia 
ñas clasificaciones, notificando el 
sultado a los interesados - Oes 
González, Presidente." 

la la gran estima en cu» se tien 
experiencia y la técnica ñitMIstic-
esie deportista pontevedrés 

Encinas saldrá en breve oam 
lencia. 

a f aun 

m 

LA SESOKA 

Ermitas Alonso Cornide 
. ;0 AYER, A LOS 81 AÍÍOS DE EDAD, HABIENDO 

RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIEITUALES Y LA BENDI
CION DE SU SANTIDAD 

R. h p . 

Sus hijos Amparo, Mercedes, David (del comercio de Lugo) y 
Uanuel Fernández Alonso lempleaio en la Casa de Simeón 
García y C-S); hijas políticas Antonia Regueira, Ascenssór. 
Gomález y María Diaz; nietos y demds familia 

RUEGAN a sus amistadea se dignen acompa
ña r c-l cedáver id Cementerio general, hay, a Ja 
una. por cuyo favor dan gracias. 

Ca¿a nK>i-tUí>-ia: Cali* $f 1& A^Mil̂ .h î rli'iíáitfL*» 

En las primeras horas de la tar
de de ayer ocurrió un sensible acci
dente en la Fábr ica de Tabacos, 
en el cual resultó muerto el ope
rario embutldor de la m á q u i n a de 
picar el cuadrado, denominada 
"¡FoaráKttia" número 2", José Váz
quez Oarracedo, de 33 añas, casa
do, natural del lugar de Ownean-
da -y con domicilio en ei de Ma-
zaido en este término municipal. 

El infeliz, operario fué alcanzado 
por la polea de dicha máquina ocu
rriendo él desgraciado suceso a las 
dos y treinta y dnco minutos de 
la tarde. Cinco minutos después, 
a las 14'40 ingresaba cadáver en 
la enfermería de dicho centro fa
br i l . 

A l tener conocimiento de lo ocu
rrido ed Juzgado de Instrucción de 
guardia se • personó en la fábrica, 
de tabacos para proceder-a la i n 
coación de las oportunas diligen
cias. Previa autorización jud ic ia l 
el cadáver del infeliz operario fue 
trasladado a l domicilio familiar y 
hoy a las once- será conducido al 
anfiteatro del cementerio general, 
donde se le pract icará la aut-opsla. 
a las doce de la m a ñ a n a , 
SE FRACTURA UN BRAZO AL 

CAERSE AL SUELO 
El niño Jaime Poisa Castro, ve

cino de la calle de Santo Tomás 12, 
se cayó al suelo, ayer tarde, en la 
vía pública, y tuvo la desgracia 
de sufrir la fractura completa del 
eúbito y radio derecho ppr su ter
cio inferior. 

Se le hizo ia cura de urgencia en 
la Casa de Socorro del Hospital oor 
el facultativo de guardia D Enri 
que Hervada Iglesias y cor el prac
ticante don Antonio Valcárcel El 
estado del herido fué calificado de 
pronóstico reservado. 

MORDIDO POR UN PERRO 
Fué mordido por un perro y tu 

vo -necesidad de pasar a la men
cionada Casa de Socorro para que 
se Je prestase asistencia módica a 
las heridas que sufrió, el Tecino de 
la Avenida de Flnlsterre 80. J ú ü o 
Tallón. Se le apreciaron v a ¿ a s he-

aera 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE LA CORUÑA 

Por lo que pudiera afectar a los 
fabricantes de esta provincia, hago 
presente a los mismos la obligación 
en que es tán de atender los pedi
dos que les hagan las Islas Cana
rias en la misma proporción que 
la efectúen para las provincias pen
insulares. La conveniencia de la 
eccnomía nacional asi lo exige. Y 
los fabricantes hádlanse en la obli
gación inexcusable de cumplir lo 
dispuesto- Confio en que el patrio
tismo gallego sabrá < n esto como 
en todo responder a la patr iót ica 
demanda. ' 

La Coruña, 51 de .agosto de 1939. 
Año de l a Victoria. 1 

El delegado" provincial, Antonio 
Fernández de Rota. 

Ministerio de Is Gobernacior.-
propuesta del Oonseio de Diiecc 
del Inst i tuto de crédito •para la. 
construcción nacional, y en vit 
de las atribuciones que me es 
conferidas he tenido a bien a 
dar lo siguiente; El pío-so seña 
en el artículo 14 del RegVtm 
para la prestación personal a. 
vor del Estado queda apla: 
hasta el 30 de septiembre áü 
rriente año, paralelamente ¡os 
m á s plazos a 0 í e se refiatti 
artículos 15, 16 v 17 -auedan ' 
¡rogados en un mes, esta <¡mí 
ción se refiere tan solo a los 
EOS que deben computarse de 
del corriente año.—Burgos %• 
agosto de 1939 Año de la Victii i 
SER R ANO SUÑER 

-0><&*«O-

Fueron atropelladas ayer por au
tomóvil matricuila l i U - 1453, Elivlra 
Rey G-u, de 24 años , viuda, de la 
calle <je San Carlas 5 primero y su 
baja, d© 2 años de edad, Elvira 
Martínez Rey. Trasladadas a la 
Casa de Socorro del Hospital fue
ron curadas de urgencia por el 
médico do tsuardla-. cirujano don 
Jaime Iglesias y por el practican
te don Antonio López Várela. 

Elvira Rey presentaba una he
rida contusa interesando tejido en 
la región frontal laiuienda, y a la 
criaturita se le apreciaron heridas 
en las piernas, brazos v frente. 

E l estado de las lesionadas fué 
calificado de carác te r leve, salvo 
complicaciones 

El hecho ocurr ió ea la Plaza de 
Pontevedra, en ocasión en oue el 
automóvil iba de la. calb» de San 
Andrés con dirección al ¡Ensanche, 

LESIONADOS POR CAIDAS 
Jugando en el patito del Hospi

cio provincial, se cayeron al suelo 
y resultaron con lesiones, ios aco
gidos en dicho centro Jaime Ro-
maus, que so produjo probable 
fractura del radio derecho y dis
tensión ligamentosa de la muñeca 
del mismo brazo; Emilio Martínez, 
que se ocasionó una herida contu
sa en la región occipital, y Joaquín 
Sueiro, que sufrió una herida con
tusa, ^también en la cabeza. 

HEEiEDO AL CAERSE DE ÜN 
TRANVIA 

Al apearse ayer de un t ranvía , 
yendo ei vehículo en marcha, 
Eduardo Saavedra. de la calle del 
Riego de Agua se cayó al suelo y 
se produjo distensión ligamentosa 
de la muñeca derecha. Fué asistido 
de urgencia en la mencionada Ca
sa de Socorro. 

Cruz, de 30 años, al encender ayer 
tarde el motor de un ómnibus de 
viajeros de la- oue es propietaria, 
se produjo una herida contusa con 
pérdida de sustancia en el dedo i n 
dice de la mano derecha. 

— En otros accidentes resulta
ron lesionadas: Santiago Macel-
ras, de Pastoriza, herida en el pie 
Izquierdo: Constante Vicente Me 
sa. de Fuente Culler. fuerte contu 
slón con hematoma en el pie de 
recho; Carmen Antelo, de Fueijte 
Seoane 12, herida contusa en la 
cabeza, que sufrió al caerse a l sue
lo en su casa; Luis Dios Rilo, de 
la calle del Tren, <J. contusiones en 
la nariz y en el labio superior. 

A todos estos heridos se les pres
tó asistencia médica en la Casa de 
Socarro del Hospital. También se 
presentó en el mismo centro la ve
cina de Celas de Pe 1ro, Felisa Bar
beito. para que se le extrajese una 
aguja que se le habla clarado en 
la mano derecha. 

Fueron asistidos en Xa Casa de 
Socorro de Santa Lucía : Atanaslo 
Pereiro Maceiras. de la calle de Jo
sé Oomlde 8, herida Incisa en el 
dedo pulgar de la" mano izquierda; 
Angel Rúa López, de la calle de 
San Luis letra N, herida Incisa en 
el codo derecho que sufrió al ha
berse caído a l suelo, y Eduardo 
Gulmarey. de, 11 años, de l a calle 
de San Luis 36, sufrió heridas en 
la pierna derecha, también al ha
berse caído al suelo cuando juga
ba con otros niños amigos suyos. 
El estado de todos estos heridos 
fué califlacado de carácter leve y 
leve salvo complicaciones. 

L E E D Y 
P R O P A G A D LESIONADOS E N VARIOS ACCI 

COMISION LOCAL DE SUB SIDIO AL COMBATIENTE 
Pareciendo que existen Individuos ,11 

cendados que se creem con derecho a 
percibir el subsidio al Ex-comibatiente 
por no poder dedicarse a la ocupación 
que tuvieran en la fecha de ser movili
zados, se abre Un plazo solamente para 
la entrega del certificado del patrono 
que no pueda darles el trabajo que te
nían en aquella fecha. Dicho plazo será 
del í al 5 del presente mes, ambos in 
cluldos, a hora de oficina, y pueden 
acudir tanto los que no hubieseh teni
do tiempo a presentarlo, como los que 
no hubiesen hecho constar, pudieiído 
hacerlo, el extremo subrayado de los 
que se indican a continuación. 

El patrono debe anotar, bajo su res
ponsabilidad, los siguientes: Nombre, 
actividad industrial a que se dedica, 
domicilio industrial o, en su caso, par
ticular del mismo, fecha en quo fué ad
mitido el ex-cómbatiente al trabajo, 
jornal que ganaba, fecha en que se tu
vo que prescindir del ex-combatiente, 
indicando el motivo, y muy especial
mente si se debió a la movilización, 
causa por la que no puede volver a em
plearlo. 

Tengan muy en cuenta los es-com
batientes que aunque se recojau los do
cumentos tal como se presentan para 
evitar pérdidas de tiempo, no tendrá 
validez Sos que no contengan aquellos 
datos. 

La Corulla, a 1 de septiembre de 1939. 
Afio de la Victoria. 

FALANGE ESPAÑOLA TRADICIONALISTA Y DE LAS JONS 
JEFATUIRIA LOCAL. — ORDEN 
Todos los camaradas que proce

dentes de las O. J, hayan pasado 
a cumplir el servicio mil i tar en el 
Ejército o en las unidades de pri-» 
mera linea de Falange Española 
Tradlcionallsta y de las JONS, se 
presentai An, dei 1 al 4 del corrien
te, en esta Jefatura Local, de 11 
a 13 horas, con objeto de rehacer 
su ficha y legalizar su situación 
dentro del Movimiento. 

Por Dios,- España y su Revolución 
Nacional-Sindicalista. 

(La Coruña, SU de agosto de 1939. 
Año de la Victoria.—El Secretarlo 
locdZ-

SEOCION -FEMENINA -
Se advierte a todas las camara

das de esta Sección Femenina que 
los días I al 3 Inclusive se cobrarán 
los recitop* SCíKSPcnátetóe» « este 

O Í + í - O — ; 

SECCION RELIW 
Santos do l ioy: San Arturo: San tt-
Santos de maf i sna: ¡Vuestra Se l ló

la C o n s o l a c i ó n . San AntoIJn., 
E N L A G R A N D E OBRA DE ATOC 
E l di-a 31 <llú principio la Mvea 

h o n o r ' ü a l a V i r g e n Suc-t/siraj de A-
Mlsa de c o m u n i ó n todos los Has, a 183 
y e jerc ic io de la norena J SÍQW 
tarde, con EiposJcMa rfef Snitlslmo S 
m e n t ó y platica. 

E l d ía S de septiembre, llesla pan
de la Vlrgec , misa cantaüs a las once y-
dla, y e ipos lc lén 4el Santísimo nasc 
e jerc ic ios de la tarfle. 

M A R I A S D E LOS SAGRARIOS C A L V ^ 
- L a s -Marías de loa Sagrarlos cel 
r á n Hoy, Jueves, 31, los cultos mm 
en la H . e I. Colegiata, por coincidir . 
novena de Nuestra sonora del Portal, 
ocho y media, misa de comunión, a 
n u a c l ó n de la cual se esponara el ^ 
mo Sacramento, que permanecerá te 
dl.t Hasta el «Jerciclo de la tarde, 
a las siete y media. Se recuerda a ia 
rías que deben Ir a velar a Santa » 
las ioraa que tienen >au',:*da'- , „ , 

SAN PEDRO DE MEZOHZD.-Con " 
todo esplendor la novena de la conse BOI, PRIMER WEliW 

Todos los Olas, a las TSU de H urj8-
slclón de S. D. M., estactóc, rosario^ 
y sermón a. cargo del elocuente on" 
grado'R. P. Secundlno Martn, de » 
de Predicadores.. - i 

SAN jtROE.-SIgue celeSrándose c 
lomnldad la novena en Honor oe 
SeOor» de la con-solaclón. 

H. £ I . COLEGIATA. - £ 
mleMO la noven* a la Vl t i» _ 
del Portal. Misa de «munlto » 
y , por la tarde, a 183 «letoy 
posición del Santísimo S i i r m ^ 
ción, rosarlo, lectura esplrltuaJ. -
«1 üíllmo día. B) 8 de 
principal, misa solemne a las u 

SAMTO DOMINGO.-Pa9»do ' 
mer domingo de mes, naMi* ^ 
tumire, la procesión del Hosar» ° 
rora que en esta ocasión K™**' 
de rogativa pidiendo a I» P"1 
CoruDa la paz mundlat T 

La procesión. BaMrt » lasJ,fl„ii 
de la mafiana y Hará «1 reeorri" 

En dicho día tendrán cttl'°s,r 
les loa cofrades del Rosarlo y » -

P6tu0-. .IMMÍc HaDri mlsa de comunión a ¡& 
l a « a « l e , a l a s a i e f 6 y i n ^ , 5 ) 0 i a 
ciclos con ejposlción del san ^ 
rio, sermón y procesión por 

Todos estos cultos, com * * ^ 
Aurora, serán aplicados por 
tención. 

C H A T A R J 
quecon tu tó^ono E, 
esta labor d e r e c o ^ 1 ^ M 
para oue muy P * ^ ^ , , Oj 
fleio de nuestro Jgo^o, i 
Panaderas, » • emi 
n o 2 m " 
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Mi Si 
LAS FIESTAS D E AMBOAGE 

E L F E B R O L D E L C A U D I I Í L O 31. 
Hoy con motivo de la fiesta ono
mástica del primer Marqués de Am-
boagtí, don Rainón Plá y Monje, 
Ilustre benefactor de la dudad, se 
celebraron los siguientes actos: 

A las nueve de la mañana, se 
distribuyeron cien limosnas de 50 
pesetas cada una a igual numero 
de pobres de la localidad cum
pliendo asi con los estatutos de la 
Fundación de Amboage. A las diez 
asistieron los favorecidos a una 
miisa que en sufragio del alma del 
filántropo se celebró en la iglesia 
de San Francisco. 

A las once, se celebró en la igle
sia de San Julián una solemne mi
sa de réquiem por el alma del Mar
qués de Amboase. 

Asistieron la corporación muni
cipal bajo mazas, presidida por el 
alcalde señor Ballester. representa-
clones de las entidades locales y la 
Junta de la Fundación. 

Terminada la misa se dirigieron 
los concurrentes a la Plaza de 
Amboage, colocando en la estatua 
del Marqués una hermosa corona 
de flores naturales, 

A las diez de la noclie, tuvo lu
gar en la Plaza de Amb u^e la tra
dicional verbena, quemándose 
multitud de fuegos de luceria y 
varias figuras dé artificio. 

Amenizaron la verbena las ban
das de música de infantería de 
Marina y del regimiento de I n -

Un "fllm." de suprema calidad. 
Una producción espectacular. 

De trama originalisima. 
Emoción, Intriga 

y Belleza incalculable. 

por Neil Hamilton, Florence Ric 
y Donald. Cook 

Funciones a las 5*30 y 7'45 
y lO'lS 

MAÑANA: E l "film" de todos 
los tiempos 

la Piipiii fnlÉ 
por Leslie Howard 

y MerJ» Oberoa 

fanteria de Mérida, 31, y el coro 
"Toxos e Froles". 

La animación fué enorme, 
MOVIMIENTO DE POBLACION 

Nacimientos: José Femando An
drés Lage Martínez, Antonio Sán-
cñez Lafuente y Enrique González 
FUtm, 

Matrimonios: Manuel González 
Baena con Manuela Couceiro San-
tilla y Ramón Fernández Milin con 
Consuelo Pérez Rodríguez 

Defunciones: Dolores Rodríguez 
Bouza, de 6 años. 

LAS MAREAS 

Día 1.—Pleamar: a las S'ílS de la 
mañana y a las 5'44 de la tarde. 

Bajamar: a las l l ^ de la ma
ñana y a las li'5ñ de la noche. 

LA PEREGRINACION A MON-
DOSEDO 

Tiene importancia suma para t i 
catolicismo ferrolano que la Pere
grinación a Mondoñedo del día 10 
logre completo éxito. Es un desta
cado acto de culto a la Madre Me
dianera en su consoladora advoca
ción de "Los Remedios". Es la ad
hesión firme que el núcleo más 
populoso de la diócesis hace a esa 
ansiada aspiración, qsue ya se 
anuncia como próxima realidad, de 
declarar canónicamente patrona 
de aqiuélla a Nuestra Señora de los 
Remedios, reforzando gloriosamen
te la tutela celestial que le viene 
prestando San Rosendo. Y es, poi 
último, la oportuna ocasión de una 
más intima vinculación del Ferrol 
del Caudillo con su capital apos
tólica, estrechándose unos laaos, 
que si siempre han sido cordiales, 
adolecían de tibieza a causa del 
Infrecuente contacto entre los dos 
pueblos 

Los que se precien de ferrolanoa 
y católicos han de hacer un es
fuerzo para formar en esta piado
sa manifestación. 

La Comisión organizadora nom» 
brada por el Prelado ¡ha hecho ac
tivas gestiones para conseguir sub
venciones distintas, que permitie
ran sostener el precio del viaje 
anunciado en principio. Por des
gracia el fracaso de un eslabón ha 
hecho que se desvanecieran sus 
fundadas esperanzas. Sin embar 
go, no ceja en sus trabajos para 
conseguirlo. Con todo, aun . 
Siendo un 40 por 10O aquel precio, 
resultará un viaje a Mondoñedo 
baratísimo. 

NOVENA D E L SOCORRO 

novenario, y en ellos predicarán, en 
tres tumos, el señor Arcinreste-
párroco del Socorro y los PP. Du
que y Alcorta, del Corazón de Ma
ría, quienes tratarán de la Virgen 
en sus relaciones con Dios y con la 
Iglesia, v con las almas en la vida, 
en la muerte y en el purgatorio. 

E l coro será popular, destacán
dose en él la Juventud Mariana de 
la parroquia, que dirigirá el señor 
Braña, 

CENTR AL NACIONAL SIN
DICALISTA 

SINDICATO ESPAÑOL 
UNIVERSITARIO 

Los solicitantes de bolsas de cu-
ra ¿e aguas, camaradas Pilar Ló
pez Barros, José Vázquez López y 
Manuel Taibo Pérez, deben pre
sentarse inmediatamente en estas 
oficinas a recoger la documenta
ción para trasladarse a los bal
nearios que les han correspondido. 

Por Dios, España W su Revolu
ción Nacional-Sindicalista. 

E l Ferrol del Caudillo, 30 de 
agosto de 1939. Año de la Victoria. 
E l delegado comarcal sindical. 

SESION MUNICIPAL 

E l próximo día 2 comenzará en 
la iglesia del Socorro la solemne 
novena en honor de su titular, la 
Santísima Virgen, cuyos cultos 
tendrán este orden: 

A las siete de la mañana se 
cantará el Rosario de la Aurora, 
celebrándose, seguidamente, la mi
sa y rezándose la novena. 

A las siete de la tarde darán 
principio los ejercicios del solemne 

Célele "Tirso 
Mié w los PP. Marios ie 0 H M U l 

( L e g a l m e n t e r e c o n o c i d o ) 

Se admiten alumnos de primera y segunda Enseñanza y Medio-
pensionistas. 

L a Enseñanza se dará por proñros titulados y especializados, 
y el xégimeni pedagógico del Colegio abarcará una- íormación inte
gral de los alumnos religiosa, científica, patriótica y íiisica. 

ADVERTENCIAS: Los que estén cursando Bachillerato en este 
Centro, tienen que hacer la Matrícula durante el mes de Septiem
bre: para lo cual pasarán lo antes posible, a partir del día 10 del 
actual, por la Secretaria de este Colegio. 

L a solicitud de admisión o traslado de escolares de otros Cení-
tíos, que deseen ingresar en este Colegio, o vengan de otras pobla
ciones, se hará a la Dirección, llenando un Impreso que se facili
tará en est-a Secretaría. 

HONORARIOS D E L COLEGIO 
Primera. Eniseñanza 15 Pesetas 
(Preparación de Ingreso 20- " 
Bachillerato, 1.' 2." y 3.° año 35 

4.° y 5.° año " 
6.° y 7.° y Reválida. 45 

Además abonarán todos los alumnos de primera Enseñanza 
0'50 pesetas mensuales en concepto de Menaje, y 2 pesetas los de 
segunda Enseñanza, por la misma razón. Por dos hermanos, se hará 
uria rebaja de 10 %, y por tres hermanos 20 %. 

LOS HUERFANOS D E GUERRA 
que deseen plaza de gracia, dirigirán una Solicitud al Rv-do. Padre 
Eactor antes del 10 de Septiembre. 

NOTA: Tanto la asistencia a lâ s clases, como la semipenslón, 
durante cualquiera fracción de mes, se ahonará como mes entero. 

Por derechos de Matricula, todos los alumnos de Bachillerato, 
pagarán 5 pesetas en el mes de Septiembre al inscribirse. 

A las siete y media de la tarde 
celebró sesión la Comisión munici
pal permanente, bajo la presiden
cia del alcalde señor Ballester. 

Fueron aprobadas varías cuentas 
de gastos. También ífué aprobada 
una moción de la Comisión de Ha
cienda nara el pago de los derechos 
que devengue el arquitecto encar
dado de los proyectos de obras del 
presupuesto extraordinario. 

A prepuesta del señor alcaide 
relacionada con el nombramiento 
de juez instructor en expediente 
que se instruye a varios empleados 
de arbitrios, por faltas cometidas 
en el servicio, se acuerda elevar las 
diligencias previas a trámite de ex
pediente v se nombra juez Instruc
tor al teniente de alcalde don Ma
nuel Rico Era-ga. 

Se anrueban las Instancias <3e 
doña Manuela ¡Porta Várela, doña 
Julia Lorenzo, don José Martínez 
Benito, don Manuel García Villar, 
don Pedro Gómez, don Felicísimo 
Vázquez, doña Josefa Fernández, 
don Braulio Casanova, don José 
Freiré, don Manuel Novas, don An
gel Manuel Rico, don José Allegue, 
don Benigno Sánchez, don Mahuel 
Bonome, don Darío Pereiras, don 
Francisco Anelros, doña Isollna 
Castro, don César Crego, don Joa
quín Fidalgo. don Andrés Sabio, 
don César Rodríguez, don Fermín 
Paz, don Augusto Navarro, don Ma
nuel Lorenzo v doña Isidora Canosa, 
solicitando su Inclusión, así como 
la de sus respectivos ifamillares en 
el padrón de habitantes. 

Se aprueba asimismo la instan
cia de don Justo Grandal Villar, 
solicitando su bala del mencionado 
documento. 

Se da cuenta de la cantidad re
caudada por la Administración de 
Arbitrios en la semana última, que 
asciende a 29.157'13 pesetas-

Terminado el despacho ordinario, 
se acordó, a propuesta de la presi
dencia, que conste en acta el senti
miento de la Corporación por el fa
llecimiento del alcalde honorario de 
esta ciudad don Rodrigo Sauz, y 
oue se comunique asi a la familia, 
del finado. 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 

En el lugar de Piñeiros. de la ca
rretera de Castilla, ocurrió un sen-
sl-bl eaccidente automovilista. 

Ramón Muiños Santomás, de 25 
años, domiciliado en la calle de San 
Sebastián, 41, que conducía una ca
mioneta. Para evitar el atropello 
de una moto que salía de una finca 
hizo un falso vírale, volcando el 
vehículo. 

Conducido a la Casa de Socorro 
íué asistido Ramón Muiños de 
fuerte contusión en la mejilla Iz
quierda, otorragia bilateral, conmo
ción cerebral, nrobable fractura de 
la base del cráneo v probable frac
tura de costillas del lado izquierdo. 
Su estado fué calificado de pro
nóstico gravísimo. 

Practicada la cura de urgencia 
rué trasladado al Hospital Ha c a 
ridad. 1 

Hasta. 8 palabras. 0'50. Cada palabra más, 0'05. Más O-IO en concepto 
de Timbre por Inserción. Pago adelantado. 

Ni ie admiten para dar razón en la Administración del periódico 
A G E N C I A S 

CERTIFICADOS Penales 
j demils documentos, 
urgentes. Antonio Bar-
belto. Riego da Agua, 16 
entresuelo Izciüa, 6S67 

A U T O M O V I L E S 
Vendo Citroen, diez 

caballos, a toda prue
ba. Razón: Garage 
Coruña. 7.087 

C O B I P R A S 
COMPRO maquinas da 

escribir y de coser "La 
Casa de las Mdciulnas", 
San Andrés, 151. Taller 
de reparaciones. 3 

E N S E Ñ A N Z A S 
COLEGIO de la Compa-

Bla fle María (Enseílan-
ia) Sattlago. Legalmen
te reconocido.para ejer-
eer la Enseñanza en sus 
grados primarlo y me
dio. En cumplimiento 
de lo dispuesto en la 
Orden Ministerial de 16 
de diciembre último, se 
admiten solicitudes de 
escolares externas que 
ísplren. a obtener ma
tricula gratuita en este 
Colegio, de acuerdo con 
las condiciones citadas 
«n la citada orden. E l 
plazo do admisión de 
lollcltudes espirará el 
día 15 de septiembre. 

EKSERAHZA RAPID'A, 
práctica, moderno. Des
de 10 pesetas. M. B. D. 

6189 

OR EL PR0CEDIMIEN 
ro antiguo sufría su tra
je. Lo mis nuero y rá
pido lo tiene "La Tinto-
.-erla Exprés". San An
drés, 106. 489 

TINTORERIA "La Es -
paOola". Se tIQen pieles 
y gabanes de cuero. Ca
sa especializada en todos 
los colores, asi como en 
lavado en seco y plan 
cbado TaUeres dotados 
de maquinarla moderna. 
Trabajos garantizados 
Se entregan en i boras. 
San Agustín, 8, y Ba
rrera, 34. Teléfono, 1327 

V A R I O S 
AUGUSTO CUnHA. Pa

ra cierres de Ancas y 
gaUineros de tela metá
lica fabrlcacldn Par.aday, 
17. Lugo. «376 

COLCHONERIA C0UHEL 
Santa Catalina, 29. S i l 

T I N T O R E R I A S 
T i \ nuil-!','\ "Hércu

les". Lavado en soco, 
plancbado a vapor, teni
dos a muestra. Trabajos 
r.-inkHsln.os y garantiza
dos. San Nlcolls, 32. Te
léfono 1561. Sucursal en 
«etanzos: Roidán, 84. 

758 

V E N T A S 
SEMILLA de tojo selec

cionado. Abono de caba
llo para toda ciase df 
cultivos. Colaus. Dego-
nlas. Claveles, Óeranlos, 
Arbustos de Jardín de 
las variedades más deco
rativas, pueden plantar
se todos los mea:! dei 
:ino. Viveros M. Rodrl-
íuez. Calle Virrey Osso. 
rio. Ciudad Jardín.—L» 
Corana. Mg3 

PINOS se vendoij unos 
2.000. Sobrado de los 
Monjes. Pensada - Mo-

POR TRASLADO vendo 
comedor, cama, cuc-a, 
enseres piso. Teresa He
rrera, 16, 3.» Deba. 7017 

RADIO. Pblllps, 8 lám
paras, tomo nuevo, 900 
pesotís. Cantón Grande, 
9, tercero. De 9 a 10. 

J.066 

VENTA EN VILLAL-
BA.—La testamentarla de 
dona Guadalupe Díaz Re-
jueljo pono en venta las 
siguientes fincas sitas 
en dlcüa villa: La casa 
de planta alta, señalada 
con el número 8 do la 
carretera de Baamonde. 
nene dos locales propios 
para comercio. Y tres 
solares de 8 metros de 
frente por 10 de fondo, 
aproximadamente, en la 
parto de atrás do la ¿asa 
anterior, que üacen tren
te a la callo Traviesa que 
va de ésta a la plaza do 
Aranda. Para proposicio
nes dirigirse a José Fra
ga López. Notarla. VUlsL. 
ba (Lugo). 

O F E R T A S Y 

D E M A N D A S 
" E L ARTICULO 6, 

del Decreto da 16 da 
mayo de 1939, determina 
que los Empresas y Pa. 
tronos están obligados i 
solicitar de las encinas 
de Colocación el personal 
qus necesiten. 

Los Patronos qne lloa
ran en esta Sección, an
tes de insertar el anun
cio, aondleron a dlcüa 
Oficina, donde no exis
ten inscriptos disponi
bles del oficio ¡ríe inw-
resan. 

Los Obreros ananclan-
tes, se bau Inscripto pre-
rtamante como parados 
en la citada Oficina de 

Colocación, conforma 
previene el Decreto ú ' 
t i do octubre da 1S3S, 
el qua asimismo deter
mina qno el inconipll* 
miento d» tales obliga^ 
clones se corrige oon 
multa de so a too pe. 
setas." - ' . »;« T : 

LINOTIPISTA, So ofre
ce; buenos lnfo?me3. 
Razón: Progreso, 13, l ." 
h» Corufla, WS 

Merced a la feliz Iniciativa 5 
fructífera labor desplegada por el 
Rvdo, Padre Serrano, se han orga
nizado en esta parroquia las Ju
ventudes Católicas con las corres
pondientes secciones, al mismo 
tiem"po que ha quedado estableci
da, con ocasión de haber termina
do tan felizmente nuestra contien
da y no haber caído ni un solo 
combatiente de es-te término pa
rroquial, la Cofradía del Apóstol 
Santiago, patrono del mismo con
tando ya con en poco tiempo tan 
numerosos cofrades de toda la co
marca y limítrofes. Nuestra más 
cordial enhorabuena a las señori
tas de Ríos, Lemus y otras que tan 
celosamente han cooperado a tan 
cristianas Instituciones. 

C U R T I S 
FIESTAS PATRONALES 

Los dias 3, 4 y 5 del próximo mes 
de septiembre se celebrarán en esta 
villa solemnes fiestas en honor a su 
Patrona la Santísima Virgen de 
Lourdes. 

Habrá dianas y alboradas, dispa
ro de bombas, solemnes funciones 
religiosas con sermóii a cargo del 
heroico capellán de la 83 División, 
P. Comesaña, procesión, ñestais 
caarupestres, concurso de bailes re
gionales, fútbol y otros deportes; 
fantástica iluminación eléctrica y a 
la> veneciana, fuego artificial y ele 
vaiclón de globos grotescos. 

Prometen resultar estas fleistas 
muy brillantes y concurridias. 

SANTIAGO 
REGRESA E L PRELADO 

Se ordena a todos los camaradas 
delegados, así como los de Centro, 
Curso y de las distintas Facultades, 
se presenten hoy, a lais ctaco de la 
tarde, en este Sindicato para re
unión de la Cámara sindical. 

Universidad, Revolución, Imperio. 
— E l Jefe regional del SEU. 

— E l próximo sábado, el secretarlo 
nacional del SEü, camarada Enri 
que Sotoma.yor Glplnl, dlrlKlrá la 
palabra a los aiflllados del 8Eü. 

HOSPITAL HROVINCIAL 

Fué curaxio en el Gran Hospital 
Real Antonio Vázquez, de diez años, 
cía una herida Inciso ccmtusa d* 
cuatro centímetros de extensión en 
la mano derecha, de pron-óstlco leve 
que se produjo J-UKan\do. 

R B G I S m R O CTVIL 

N-acImlenitos: María Concepción 
Pardo Múgica. 

Defunciones: Conceipclón Sel)o 
Souto, de 47 años. 

VIMIANZO 
D E SOCIEDAD 

Procedente del Perú y con objeto 
de pasar unos días al lado de su 
madre y familiares, ha llegado a la 
inmediata villa del Puente la R M. 
Sor María Lámela Reino, quien, 
después de haber pasado trece 
años como Superiora en las Misio
nes de Maldonado. ha sido recien
temente dignada con el alto car
go de Superiora provincial de las 
Dominicas Misioneras de España. 

Tanto a la R. M. como a todos 
sus familiares, nuestra cordial en
horabuena, al mismo tiempo que 
hacemos votos porque tenga mu
chos éxitos en el nuevo y delicado 
cargo aue le ha sido confiado, 

V I 6 O 
UNA CONMEMORACION EN 

EL CAMPAMENTO íEMENINO 
DE O. J . 

VIGO 3iL—En el campamento fe 
menino de O J , denominado San 
Marcial, emplazado en el inmedia
to pueblo de la Ramallosa. se ha 
conmemorado hoy la fecha en que 
12 años antes se desarrolló la cé
lebre batalla entre españoles y 
franceses en la Sierra de San Mar
cial, cuyo nombre lleva el campa
mento. 

Ante las cien muchachas allí ale
ladas dió una comterencia la Jefe 
del campamento camarada Victo
ria ded Rio, glosando la gloriosa 
gesta y haciendo un cálido elogio 
de la valentía tradicional del sol
dado español. v, 

E n el campamento se está pre 
parando una fiesta de arte en la 
que tomarán parte las muchachas 
allí alodadas. Este festival está de. 
dlcado a los niños de las O. J . ex
tranjeras residentes en Vlgo, que 
han sido Iniritados al acto. 

M I LA LONJA 

Durante el pasado mes de Julio 
se ha vendido en la loruia de Vigo 
pescado por un valor de S.647.810 
pesetas. „ 

Se exportaron por P. C. %3SS3tm 
kilos, por vehiculos 671.256, que 
dan un total de 1.900.630. 

E n la fabricación se han emplea
do 853587 Idlos. En la localidad se 
consumieron 1.096.028 kilos. 

E l total de Míos de exportación 
fabricación y consumo de la po
blación fué de S.8S5.0415. 

Elí Ayuntamiento percüWó por 
venta al 2 por 100 en la lonja, pe-
s e S á s - i a s ^ ' o s . 

'ORDENES 
UNA BODA 

Hoy han contraído matrimonio 
en esta villa el comerciante don 
Manuel Manño Vilela y la Joven 
Esperanza García Villaverde. 

Han sido padrinos él hermano 
de la novia D. José García Villa-
verde y la tía del novio doña Ra
mona Iglesias. 

Como testigos firmaron el acta 
por parte del novio D. Manuel Oon-
chelro García y Ti José Sánchez 
Somoza, y por parte de la novia 
don Juan Ferrín, hermano político 
del novio, y don Alfredo Htennldas, 
de Carral, 

Los nuevos eítposos salieron a 
recorrer varias ciudades de -Bspa-

ña- RESTABLECIDO 

Hoy también hemos tenido el rto de saludar al culto empleado 
corr eos y abogado D. Jaime 

Ooncheiro Iglesias, después de ha
berse repuesto del accidente que 
le produjo la rotura de un brazo. 

UNA CUESTACION 

SANTIAGO, 31.—En la tarde de 
ayer ha. regresado a su sede el ex-
celenitisirno y Rvdnio. Sr. Arzobispo 
de Compostela, Dr. Mtmiz de Pablos, 
Procedente del arciprestazgo de Fe-
rreiros, en el que administró el Sa
cramento de la. Confirmación a 1.500 
feligreses, en su visita pastoral. 

Con esta visita pastoral ha termi
nado la labor en la archidiócesís del 
Prelado, en esta teonporada, habien
do administrado la Contvrmaclón en 
toda la Jornada, a 180 mil fieles. 

MISIONES 

E l Excmo. Sr. Arzobispo de San
tiago ha autorizado la celebración 
de misiones para el día 9 en la pa
rroquia de Buján (Portomouro) y 
para, el día 19 en la parroquia de 
Rlal (Portomomo), ambas dirigidas 
por reügiosos Franciscanos. 

UNIVERSIDAD DE SANTIAGO. 
FACULTAD D E DERECHO 

Mañana, viernes, 1 de septiembre, 
darán comienzo nuevamente los 
exámenes de asignaturas para los 
alumnos que no se presentaron en 
la. convocatoria de hace unos días. 

También habrá exámenes en la 
facultad de Ciencias, 

Se ha verificado en esta villa, a 
fin de arreglar el templo parro-
qulal que está bastante destroza
do por la acción del tiempo. Las 
obras se empesarán en "breve, al 
objeto de evitar el derrumbamien
to de la techumbre. 

C8LLERED0 
LAS JTESTAS DE SAN ROQUE 

Bn los próximos dhe 3 y 4 se cele 
brarán en Oullerado, Jas >tradiclonales 
fiestas en honor al glorioso S¿n Roque, 
que revestirán estraorünajio esplen
dor. 

El día 3 por 1» mañana, habrá ¡por 
todo Oulleredo, ejecu-tads-s porjmuüca 
y gaitas del país, aleares alboradas, ele
vándose ai espacio multitud da cohetes 
y bombas. ' 

A las doce, gran función golenme en 
la iglesia paCToqulal. en hoaor a 8an 
Roque, y ft la tenninadón saldrá Ja 
procesión. . 

Por la tarde, fiestas populares y al 
anochecer, ilujnlnaclón, condeítos, 
fuegos aráfidales y otros esparcimien
tos. 

E l día 4 se «petiián varios festejos 
del día anterior. 

B0IM0RT0 
BODA 

En la Iglesia parroquial de esta villa, 
artísticamente adornada, ee celebró el 
matrimonial enlace de la señorita Do-
slnda López y López coa el empleado 
de la Fábrica de Hilados y Tejidos de 
Présaras (Vllasantar), don Hermenegil
do Vila Amíles. 

Bendijo la unión el párroco d« Vl-
larlño don Antonio Sánchez Vfcüquez y 
fueron padrinos don Juan Sánchez Ra
poso y doña Anlta Vila Anilles. 

A la ceremonia religiosa asistieron 
muy significadas personas de 3a ijca-
lldad y Vllasantar. t.-

El nuevo matrimonió ,al que felici
tamos, salió en viaje de badas para va
rias poblaciones. 

do a ia instalación de 100 contado
res, v antes de mediados del mes de 
septiembre se hará de otros 100. 

Pontevedra, SI agosto de 1939.— 
A. de la V, 

- L a recaudación por arbitrios de 
percepción diaria alcanzó en el meí 
de agosto de 1939 la cantidad de 
pesetas 104J3ffl'S3. y siendo la obte
nida en iírual mes del año de 1938 
nesetas 74^37^87, resulta una dife
rencia en más en favor del año 1939 
de pesetas 3O.0-37'16. no incluyéndo
se en este estado de recaudación 
la obtenida por recogida de barre
duras a domicilio, por tratarse de 
un arbitrio nuevo (jue por consi
guiente no puede tener compara 
clón. 

L a recaudación d« los arbitrios 
primeramente señalados, desde el 
día 14 de Junio a 31 de agosto de 
1939. acusa un alza de 63,950'45 pe
setas, comparado con la de igual 
período de 193-8. 

Por primera vez en la Admlnis 
traclón municipal se ha alcanzado 
v rebasado la cifra de cien mil pe
setas en la recaudación mensual de 
los repetidos arbitrios de carácter 
ordinario. 

Pontevedra, 31 agosto de 1939, 
A. de la V. 

NOTAS MUNICIPALES 

A etfectos de serles entregado un 
documento oficial, se ruega a los 
ex-combatientes don Manuel de 
Saa Bravo. Secundino Martínez Be
sada y José González Fernández, 
vecinos de este término, a familia 
res de los mismos en su defecto, si 
sirvan pasar por la Secretaría de 
este Ayuntamiento, durante las fio 
ras de diez a trece de cualquier dia 
hábil, 

COMISARIA GENERAL D E 
ABASTECIMIENTOS "? 

TRANSPORTES. — D E L E G A 
CION PROVINCIAL DE PON-

TBVEDRA 

Slen-Qo excesivo el número de vi 
sitas que diariamente recibe esta 
Delegación, ai extremo de embar 
ear el tiempo preciso para la reso
lución de asuntos de carácter ur
gente, hago público que. hasta nue
vo aviso, los días de visita serán 
únicamente, los martes, jueves y 
sábados de cada semana, y a las 
horas de once a dos. precisaimente 

Ruego a los señores visitantes 
acudan, solamente, en casos de ne 
cesldad. no debiendo verificarlo pa 
ra expedlctón de autorizaciones y 
gulas, presentación de documentos 
v parecidos asuntos, que pueden 
serles resueltos .por el personal sub
alterno, 

Pontevediras 31 de agosto de 1939 
Año de la Victoria—K Delegado 
Provincial de Abastecimientos. 

LA MEDALLA MILITAR A UN 
PONTEVEDRES 

Le fué concedida la Medalla Mi
litar al Joven pontevedrés, capitán 
médico asimilado del Batallón Ga
llego, don Eduardo García Acebal 
hijo del honorable militar señor 
•García Zabarte, que durante mu
chos años residió entre nosotros. 

Esta preciadísima condecoración 
se le otorga por los hechos de ar
mas en que tomó parte, especial-
mente distinguido el 23 de diciem
bre del pasado a-ño. en la rotura del 
frente de la cabeza del puente de 
Serós, en donde íué con la unidad 
de vanguardia, demostrando TU 
eran arrojo y siendo uno de los prt 
meros en asaltar las posiciones ene
migas. Como observase el capitán 
García Acebal que una resistencia 
contraria Impedía el avance de 
nuestras tironas, se lanzó al asalto 
v con bombas de mano destruyó 
aquella resistencia, cogiéndole al 
enemigo un fusil ametrallador y 
haciéndole al mismo varios muer
tos v prisioneros, con lo que faci
litó el avance del Batallón. 

García Acebal fué herido cuatro 
veces en la camnaña y citado va-
riaí como distinguido. 

CRONICA JUDICIAL 

Por causas ajenas a la voluptad 
del Tribunal, no pudieron ser vistas 
las causas que para ayer estaban 
señaladas en la Audiencia provln 
cía!. 

D E ENSEÑANZA 

E l Ministerio de Educación Na 
clonal. por conveniencia del ser
vicio, dispuso que don Fermín Blan
co Alfaya, maestro nacional de 
Ventosela. pase a ocupar una va
cante en la Graduada de Redondée
la, v que don Luis Vídosa Moro, 
maestro de Plñelro-Cuntis, ocune 
una de las escuelas vacantes o ser
vidas por interino que existan en la 
provincia de Huelva. ambos con co-
rácter nrovisional. 

COMISION DE ADJUDICA
CION D E ESCUELAS D E 

PONTEVEDRA 

NOTA D E LA ALCAliDIA 

13 resultado de la instalación de 
contadores a 40 usuarios de agua 
ha dado hasta ahora el resultado 
siguiente: 

Consumo del mes de mayo, sin 
contador, pesetas l-S'riS. 

Consumo del mes de agosto, con 
contador, pesetas 348''" 

Acuerdos de la sesión del 30 de 
agosto del Año de la Victoria: 

Resolver las solicitudes por turno 
de consortes-Ingresadas con ante
rioridad a la sesión del 15 de agosto 
que no nudo celebrarse. 

Se adjudica por consorte la es
cuela de niños de Plcoña-Salceda 
de Cáselas, a D. Rafael Tilve Adrlo, 
prooedentc áe Redondo-Covelo-

Se adiutíica la escuela de Pifiel-
ro-Süleda a! don Ramón Pereiras 
Pena, maestro nacional de Negrei-
ros-Sílleda. como consorte de la 
maestra de Lámela en dicho mu
nicipio. 

E n tumo de consortes se adju
dica la escuela de Lavadores núme
ro 4 a doña Francisca Niel VÜla-
marín, maestra de Pedomes-Oya, 
como consorte del maestro de di
cha localidad. 

Que se reintegre a la escuela de 
que es titular don José Cidoncha 
Sánchez, maestro de Mourlgás-Ro-
deiro. recientemente rehabilitado. 

Qua se reintegre a la escuela de 
oue es titular don José Martínez 
Casino, maestro de Campo-Covelo, 
últimamente rehabilitado. 

Eligen las siguientes escuelas los 
alumnos-maestros que deben reali
zar el curso de práctica docente: 
don José Sans Ortega, Arenal tís 
Vlgo: don Rafael Fondevlla, Oedel-
ra-Redondela: don Herberto Blan
co, Sáxdoma número i , en Vigo; 
don Enrique Lonea Yáaiuez, Pósito 
de Cangas: don Manuel Slelro Fer
nández, L a Calle, en Sotomayor, 
condiclonalmente. a reserva del re
sultado de depuración; don Déme 
trio Gómez Otero. Arcade-Sotoma 
ror; don Federico Pímentel Váz
quez, Sanéenlo núm, 2; don Isaac 
Blanco González, a Freijelro nú
mero 2. en Vi«o: don Telesforo Go-
doy Fonseca. Villasobroso, en Mon-
dariz: don Manuel Iglesias Gonzá
lez, Cangas número 3. en Vigo; don 
Francisco Elrin Torres, Villagarcía: 
don Manuel Rodríguez Rulbal, Vin-
dos-Gondomar; don Luis Benavi-
des Castro. Villajuán núm. 2. en Vi
llagarcía: don Manuel Luafta An-
tela. Porriño. Sección Graduada: 
don José Area Rlobó, Coiro. Pósito 
en Cangas; don Gonzalo Freiré Let
ra. Moaña. Pósito. No asisten al 
acto de elección don Marcial Gó
mez, don Francisco Bastida, don 
Olegario Pazos v don Santiago Gon
zález, a los cuales la Sección Adml-
n'stratlva nombrará por rieuroso 
orden de antigüedad óe vacantes 

ter condicional, a reserva del resul
tado de deDuracíón, les alumnos 
don Salvador Martincz. don Fran
cisco Tabar.da v don Julio Castro. 

ANCLUíO ATROPELLADO EN 
LA ACERA 

, las muchas imorudenclas oue 
cometen los conductores de auto
móviles, con los cuaias todo el r i 
gor de las Reglamencos v disposi
ciones locales ¿eria poco, hemos de 
añadir una más. 

En la mañana de ayer, en la ca
lle de Michelena. frente al Banco 
de España, fué atropellado en la 
acera ñor el automóvil PO--5067, el 
funcionario Jubilado don José Lo
renzo Caramés. de 71 años de edad. 

Iba el señor Caramés ñor la re
ferida acera y el auto dicho, por 
apartarse de un tranvía que venia, 
montó sobre aquélla y cometió el 
atropello. 

E l señor Lorenzo Caramés. oue 
es padre político del catedrático de 
Santíaso don Ramón Sobrino Buhi 
eas. fué llevado al Sanatorio del 
Dr. Marescot, con fractura del fé
mur derecho. 

¿Hasta cuándo, autoridades de 
Pontevedra, vamos a estar expues 
tos a las zozobras que producen 
conductores imprudentes e igna 
ros? 

CONCESION DE PENSIONES 
Se han concedido las siguientes 

nensiones. abonables ñor Ponteve
dra: 

A Dolores Montes, de Noalla. viu
da del sojdado de Infantería, Ama
dor Bernárdez. 693'50 pesetas. 

A Dolores Abad Carregal. de Vi
llagarcía. viuda del soldado de I n 
fantería Casimiro Várela Vázquez, 
693'50 pesetas. 

A Saladina Barros Salguido, de 
Vigo, viuda del lesionarlo Luis Al-
varez Troncoso, 1.225'?,5 pesetas. 

A Mercedes Alonso González, de 
Lavadores, madre del soldado de 
Infantería Sabino Seijo Alonso 
693*50 pesetas. 

A Elieia Alonso Moure. de Figuel-
rido. madre del soldado de Infan 
tería José Rodríguez Alcnso. 693,50 
pesetas. 

A Josefa Sánchez Cortijo, de Cal 
das de Reyes, viuda del brigada de 
la Guardia civil don Avelino Zorri
lla Alvarez. 1.125 pesetas-

También se concedió el haber pa
sivo de 5.000 jDesetas al profesor de 
Caligrafía de Vigo, don Ernesto Rl 
vera Taboada, v la pensión de 3.250 
a doña Feliciana Lorenzo Salgado, 
viuda de guardia do Sesuridad, es
tas dos pensiones abonables por 
Vigo, 

AGENTE RECAUDADOR 
PARA CAMBADOS 

Por el Arriendo de contribuciones 

de la p,'ov!ncla fué nombrado ásen
te recaudador en el avunta:ii;ento 
de Car-ibados don Juan Arca Soto. 

LAS PARADAS D- Sfc M T N TA LES 

La Inspección provincial vtutrl-
naria pubUca una circular en el Bo
letín Oficial de la nrovincia diri
gida a los alcaldes, por la oue se 
pide relación de todas las uaradas 
de sementales que exisu-r. (,-. la 
provincia, slBniftcaiido que las oue 
quieran seguir funcionando deben 
solicita rio de la Superioridad que
dando prohibidas todos las demás. 
Se dan normas para la Instauudón 
de las parodas, cuyos sementales 
han de sei s.e;npre de pura raza; 

DE HACIENDA 

Hoy y mraiana. de cuatro a sel! 
de la tarde, se verificarán por la 
Depcsitaría-Pagadurío» de esta De
legación de Hacienda los habares 
de las clases pasivas de la p ovíll
ela, correspondientes al mps de 
agosto, en el orden acostumbiado. 

TRIBUNAL CONTENCIOSO 

El Tribunal provincial de lo Con-
tencioso-administrativo ha fallado 
el pleito que había promovido don 
Fortunato Soto Várela contra 
acuerdo del Avuntamiento de Car-
bia fecha 2 de abril de 1938, por el 
cual se le r.umentaba la fianza que 
tenia como depositarlo municipal, 
y suspendiéndolo subsidiariamente 
en el cargo. 

El referido Tribunal estima la ex. 
cepclón d-; Incompetcrícia de lurls-
oicción 

F R U T A 
Se venden: Cíen toneladas ciruelas 

Claudias verdes, empezando su vendi
mia el 14 de Agosto. Veinte toneladas 
de peras, diferentes clases. Trescientas 
toneladas manzanas Reinetas y Ver-
doncellas, 

Viveros de Arboles frutales JOSE 
SEOANEZ. — LA BAÍJEZA (I.eón). 

m 
PROCURADOR 

ORELLANA, 11 MADRID 
Certificados penales. LegaUzscioneg. 

Ultimas voluntades, eto. 

t í '5 

Sellos de Caucha 
Encárgiiel=s a tOMB.VKDElO. 
Apartado, 164 — La Coruña 

lOLEGIO GALICIA 
CENTRO OFICIALMENTE RECONOCIDO 

Primera y Secunda Enseñanza. — Bachillerato. — Comercio. 
Todas las enseñanzas a cargo de Doctores ó Licenciadas en Cien
cias o Letras. 
AVISO.—Los ahmmos que deseen Ingresar o hacer sus estudios de 
Bachiílcrato en este Centro deben presentarse en la Dirección del 
mismo para solicitarlo durante el mes de Agosto, teniendo en ouenía 
que los exámenes de ingreso habrán de verificarse del 10 al 20 de sep
tiembre y que el plazo para solicitar este examen termina el 31 do 
Agosto. 
Las matriculas de Bachillerato se veriflearán dentro del mes de Sep
tiembre. 
Soliciten de esta. Dirccolón cuantos detalles necesiten. 

TELEFONO, 2976 SAN ANDRES, 5* 

A 6 U A D E S U N G O R A 
E l mejor vigorizador de cabello a base de azufre. 
Limpia la cabeza. Quita la caspa y estimula el crecimiento del cabello. 
Infalible para devolver gradualmente a los cabellos su color natura!. 
De venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPIN, Cantón Gran

de. DROGUESIA Y FARMACIA DE J. VILLAR, calle Real.—EL CAPRI
CHO, Real, 16.—DROGUERIA DE BERMEJO, Santiago.—BAZAR OTERO, 
calle Real.—La Coruña. 

D r . V i c to? F e f n á n d e z Alonso 
MEDICINA EN GENERAL 

HORAS DE CONSULTA: 
DE 11 A 1 Y DE 4 A 6 

SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
TELEFONO, 1344. — LA COUUSA 

T . N 13 Ñ E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme
dades de la PIEL, VENEREO-SIFILIS 

y propias de la MUJER 
NEUR-' 3TENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
CONSULTA: DE 10 A 1 Y DE 4 A 6 
San Andrés, 117, 2° LA CORUÑA 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: D e l 0 a l y d e 3 a 5 

REAL, 83, 2,o — Teléfono, 2239 
R A Y O S X 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

FEIJOO, 1, PRIMERO. 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA
DES DEL RIÑON (VEJIGA, PROS-

TATA PIEL, HEMORROIDES 
VARICES, SIFILIS 

Consultas: d e 9 a l y d e 5 a 7 
OASTELAR, 18, PRIMERO 

LA CORUÑA 

J . F O L L A F E R N A N D E Z 
MARCIAL DEL ADALID, 1, segundo 
(Edificio de la Ferretería Torres y í íez , 

en Linares Rivas) 
CONSULTA Y TRATAMIENTO DL 
LAS ENFERMEDADES DEL RIÑON, 
VEJIGA, PROSTATA, ETC., VENE

REO, SIFILIS, PIEL Y CANCER 
Consulta: do 4 a 7 y horas especiales 

CLINICA DEL ESPECIALISTA BN 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

G. S A Q U E R O 
CONSULTA: DE 10 A 1 

LINARES RIVAS, 24 
Plaza de Orense, 8 — Teléfono, 2532 

O C U L I S T A 

J . L O S A D A 
CONSULTAS: 

DE 10 A 1 

BQ ¡estos jdiM « ertá iaj¿icfedleB->. ejdste^tfe?, MB^BBSÍ .3. .Cffll sesb* 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Eníermedades del Estó
mago, Intestinos, Higado, Nutrición 

y Sangre. 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO. 22, primero 
CONSULTA: DB 10 A 1 

D R . ^ J O S E ' B U A C A R Ó Ó ' 
ESPECIALISTA EN 
ENFERMEDADES DEL C l - ^ 'ZON 

Y PULMONES 
CONSULTA: DE 11 A 1 Y l-s. 4 A í 

RIEGO DE AGU JtT 

M . S A N C H E Z IV. 5v ' R A 
O J O S 

De 9 y med¡2 a 12 y media 
Especial para obreros: De 8 y media 

a 6 y media 
Para casos da u.-gencia, servicio 

permanente^ 
COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

M A X I M O F R A G A I R U R E 
PARTOS - GINECOLOGIA 

PIsss FocteTedra, 7, l/> - Teléf. tSZi 
LA COBUSA ' 

CASTELAE, 19, segundo 
Teléfono, 1699 

D R T G O D O F R E D O A . R O B L E S 
Eníermedades de la Mujer y Cirugía 

General 
ESPECLVLTDAD NO O EKATOKM 

— DE — 
HEMORROIDES, FISURAS, r i ¿TU
LAS PROLAPSO (intestinal), VARI

CES, ULCERAS, HIDROCELE 

RECTITIS, ECZEMAS, REUMATIS
MO. EI.ECTRICIDAD MEDICA I 

La Coruña: Piara de Lugo, número 1L 
primero, 

CONSULTA: DE 10 A 1 

D O C T O R J . T R O N C O S O 
R O Z A S 

CIRUGIA ORTOPEDICA Y TRAU
MATOLOGIA 

HUESOS, MUSCULOS, ARTICULA
CIONES. ETC. 

R A Y O S X 
Sánchez Bregua, 10-1.* — Consultaí 
de 12 a 1 y da 6 a 8.—Telefone 2382 

LA CORUÑA 

' ' "ORT^SOUTCT B E A V I S 
ENFERMEDADES DEL RIÑON, 

VEJIGA, PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALiSIS 
CLINICOS 

Pf y Margal!, L 2.°. Coasnlta de * » p 
Horas especiales, a petición 

Teléfono, 2425 
¡Casa de los Almacenes San Fedre) 

L T ' ¥ £ r ^ H E Z ' m O S Q U E R A 
OIDOS, NARIZ Y GAECAXTA 

CONSULTA: 
10 a 1 y de 5 a i 

COMPOSTELA, NUM. 8, segundo 
(Casa Viturro). Telefono, 1474 

P . D E L A Í Ü L E S I A 
C A R U N C H O 

MEDICO-RADIOLOGO DEL DIS
PENSARIO AímTtrtíuíHf w 

C^NTRAT, 
- IUkk««* X — 

Consulta, de 3 a 5. — Consultas espe
ciales) previo aviso, Fftntán, 6 

SANATORIO QUIRURGICO DEL PILAR | 
RAYOS X Y ELECTRICIDAD MEDICA 

CIRUGIA GENERAL—GINECOLOGÍA Y PARTOS.—ADMISION 
Y ASISTENCIA DE EMBARAZADAS.—SERVICIO MEDICO 

PERMANENTE 
TERESA HERRERA, 17. — TELEFONO, 2240. — LA COBÜSA 
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A>Í;¡!-U do liuMos. 10. Tf.» Dlreoolony Ued-iocldn 1117. Ailrnlr 

Inélalerra llamaalpersooalilela reserva de laMarína'^MóniieiaeranBflerfa 
el mejor a f ú m e n l o 

L a m o v i l i z a c i ó n p o l a c a 

í u é s u g e r i d a p o r L o n d r e s 

lodos los /jalaros de ambos sexos, 
desde los 17 a los 60 años, 
a disposición del Gobierno 

Halia úinde so Ejércilo en dos Minies: uno lo manflará 
el Prínnne lieredero v el olro el mariscal Graziani 

LÍJ» i : rj M • • - i s«¡bt«rao ha <W Ĵ:V> diri l ir t i Ejír-
t MBaatr* f w todo* loa leño itatUoo <?a AM enmdea b'i> 
Wfti^lrliim y WÍIIKIÍW <!• I qoM. Uno ó» «Uot Jo marvlirt el 

i 4*t «larsito f««M¡*f y de. Prlaelp» heredero; el otro, el m*-
% i — p l i m i r r i r i <r»« M>rtoaU OraaUrJ. 
,4^ M I «oa» U* rti*err»»I OTRO INCrDKNTE >TlO.V-
rau rao&kMk itrtufi pr»- TEP.IZO 

I prrruoMaM ** Ua fia <!•- DAVTZIO, 31 — En la frontera 
P i l i «u> v»rr. arjau ) u I danadciim M pasaron en la no-
<CM t»T <ja» tt«o«o!ct>* <M miircolea patrulla» polaca) 
^ jal tamtorto d* la Ciudad Ubre. 
t r anMt" p>x »u pana.I Una d* ¡a* patrullas fué vts'.a por 
rae l l á n ¡01 partaoaclaa- ¡ lo cuardlaj fror.'írtzo» de Dant-
fvnref» oarat—ciaMa DiStf en el momento de pxsor la 

•V b r « J e t prVnm 1 frortrr». Loa ^uardlaa abrieron 
fe«A acrtdU UiaiedlalaaXO' ^ V 0 - 1°* fui contentado por los 
l|gnrt<(|IM da eaperat a MT liokUdoa polaco*, a la luí de cohe-
lftiT!*ÍitTata^t>^t LM r * - l ' * * tumtooao*. Loe polacos se retl-
m u H t m «n sarrtcioa da I raron a su territorio Por parta de 

>• <Utvn pmrn'.arj* en I ^ (uardlas frontedaoe hubo al
te OkUXTt- Otros roaer- (uno< barldos 7 .v» Ignora si se re

ía retifadoa- «arla 
«iaalnante. 
• • 

>. >t -a««ú,-> \irano* 
leos |a DKin^ncián 
e<««taada por Indl-

ir«t La noticia U re
os da sus corrrscvn-

«Utraron bajas por parte de los 

LOS REPRESENTANTES DEL 
VATICANO REGRESAN A SUS 

DESTINOS 

. ' . ; . . > • . : A i : IA nunUisv-t.Tn 
t aj-rr. ha proa*-

COB toda icten-

OSnAOj DEL VATICANO, 31 — 
La flírrrtarla de Estado ha dado 
orden a todos los representantes 
I:p:".-r-i'.; it on <•! ex'r.xrjf-ro, y 

Tua *e encuentran de vacaciones, 
|M If rtiot -en a sus cargos. Los 
Mundos en Washington y en To-
tlo. que se encuentran on Roma, 
oMrán en el próximo trasatlántico. 
El Nuncio en Budapest regresari el 
vteme* a la capital alindara. 

i ** ?,».*» «i trMVo de U pOblMtáa 
ttrtt. ra qn* («dea lo* Trhtu'vos. 
iMtaao Us butcleus. han tañido 

Mr vtr¿~M a di*p.*iOün da. 
OnteaiiM) 

Su las «ailea hajr Urca* c-áiu pa
la pt jwf»« d» srJcalca, En el 
Aa da bof ta ciudad aparece mala-
fVetnoW raMarta da cartaka ba-

SI. CUMPLEAÑOS DE L.\ REI
NA GUILLERMINA 

.ÍMSTERDAM. 31— En vista de 
la altuacldn InUrmaclonal, la reina 
Guillermina ha celebrado su 59 
cumpleaAos sin festejos de ninguna 
clase. Unicamente loa ciudades y 
pueblos han estado engalanados 
Boa la bandera nacional. Por lo de-
mis el día ha transcurrido como 

Meta pobtlcada ta cualquiera da trabajo. 
rroa sa-
o roanl-
)Scmo y 
ominada 

.IT.«USB 

f U M M U . W - Loa daccios 

LOS IRLANDESES QUIEREN 
L.\ NEUTRALIDAD 

BELí*AST. 31 -Esta maftana han 
i- ---,,!,> ,-. : •..•••.A.r.-j de carteles 

pur todos loa edindoe de la capital 
eoo lascrlpclonea hostiles para 
tnc la térra. 

tau> MffMM dicen que Llanda 
det» prrmanecer neutral a inde-
pcndlrau-

PRJ5PARATtV06 EN GRECIA 

circulas políticos se espera aún una 
soludOn pacifica. 

MOVIMIENTO DE RESERVIS
TAS EN BULGARIA 

SCUTA. 31.—El Gobierno ha lla
mado varias quintas de reservistas 
para realizar ejercicios mili tarea 
durante tres semanas. 

Al mismo tiempo han 3ldo licen
ciadas otras quintas. 

VISITA DEL REY AL ALMI
RANTAZGO 

LONDRES. 31,—El Rey Jorge ha 
visitado el Almirantazgo a última 
hora de la mañana de hoy-

Fué recibido por el primer lord. 
El soberano Inspeccionó las dis

posiciones adoptadas, habiendo po
dido comprobar personalmente que 
se hablan puesto en práctica todas 
las medidas necesarias para el ca
so de guerra. 

DOS CONSULES ALEMANES, 
CONDUCIDOS A VARSOVIA 

BERLIN, 31—Los cónsules alema
nes en Lunder y Teschen han si
do llevados a Varsovla por la poli
cía polaca y entregados en la Em
bajada en dicha capital. 

En los circuios berlineses se ase
gura que esta actitud de los polacos 
obedece al propósito de librarse de 
testigos que no sean personas gra
tas al Gobierno de Varsovla. 

HOY COMENZARA LA EVA
CUACION EN INGLATERRA 

LONDRES, 31. — El ministro de 
Sanidad anunció esta mañana la 
evacuación de la población civil, 
evacuación que deberá comenzar 
mañana viernes y en la cual se In
vertirán varios días. 

La orden se aplicará a Londres 
y a todas las grandes ciudades in
glesas comprendl-las en el plan 
confeccionado por el Gobierno, 

Para calmar los ánimos, dice el 
ministro que esta medida no obe
dece a que se considere inevitable 
¡a guerra. 

La peligrosa embriaguez de Polonia 

m a ser MUÉS 
en Mm 

La evacuación de 
niños comprenderá 
también a las muje
res embarazadas, 
madres de niños 
pequeños, viejos, 
ciegos y enfermos 
¡LONDRES, 31. — Las medidas de 

precaución tomadas por las auto
ridades británicas permitirán la 
evacuación de tres millones de per
sonas de la capital en los cuatro 
dias sucesivos. Estas personas serán 
enviadas a lugares alejados de Lon-
dres-

En Londres las gentes se han de
dicado a provlstarse en gran esca
la de alimentos y artículos de pri
mera necesidad y la consecuencia 
Inmediata ha sido la elevación de 
los precios. Las autoridades se vie
ron obligadas a dictar severisimas 
medidas para evitar el acapara
miento. 

* + 
LONDRES, 31, — El ministro de 

Higiene precisó que la evacuación 
de niños comprenderá también la 
de mujeres embarazadas, madres 
de niños pequeños, ciegos y enfer
mos. 

La evacuación será llevada a ca
bo también en los grandes centros 
urbanos que se consideren zonas 
peligrosas. 
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Se limita a normalizar 
las relaciones de 

ambos países en el 
terreno económico 
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E l reciente iiacto do no agresión L 
mauo-sovlfitico ba levantado una polva
reda de comentarlos, en su mayor par
to Insinceros, s través da los cualej se 
advierto una flnalldad táctica y maní 
obrera. Antes do seguir haremos una 
observación, OD cierto modo innecesaria 
•teniendo en cuenta los principios mora
les y religiosos a los que astil adserlu 
la existencia da esto periódico. Hemos 
recibido eso pacto con dolor. La apro. 
limación germano-soviética, aunque sa 
limitara a cuestiones políticas, sin ro
zar los principios religiosos y culturales, 
tenia que producir cierta desilusión en 
quieres como nosotros 30 lanzaron a una 
lucha épica para salvar a su Patria y al 
mundo de la Invasión comunista. Un po
co so resisto, sin embargo, a la razón 
que un gran país, que debe su resurgi
miento precisamente a ur.a doctrina an-
Mesls Irreductible del comunismo, 
nuncio de la noche a la mañana a lo quo 
constituye su esencia nacional para 
comprometerse en pactos quo vayan más 
allá do una conveniencia táctica o 
una necesidad de imperiosa defensa 
contra las maniobras de sus enemigos 
Ciertamente, Alemania acaba de dar ua 
paso grave que los católicos tenemos 
que contemplar con hostilidad y des
agrado. Pero, ¿quiénes son ios culpabicsT 
¿IVo ha sido el odio de oíros países, le
vantando el asfixiante cerco antlgérma-
nlco, el que obligó al Relch alcmáD a 
desplazarse hacia el oriente para rom
per la muralla do hierro con que aspi
raban a reducirle por el hambreT 
No han sido las ambiciones y 1» 
ceguera de dos grandes Imperios capita
listas los quo, negando una mínima sa
tisfacción a la Justicia, situaron al Relch 
ante el dilema de sucumbir o defen
derse? 

Es inadmisible que Francia e Inglate
rra se rasguen las vestiduras ante el 
pacto germano-soviético. Vengamos a 
cuentas. ¿>'o llevaban eías dos naciones 
más de cuatro meses empeñadas en 
arrancar a los comunistas, no un pacto 
de no agresión, sino una alianza mili
tar ofensiva contra los países que no 
giran alrededor de la órbita franco-bri
tánica? ¿No se encontraban en MoscD 
las misiones militares? ¿El comunismo 
no era taij peligroso antes como ahora? 
Más peligroso aún, muellísimo más, por 
la Innuencla que el Judaismo y la ma
sonería ejercen desde las más altas a 
las más bajas esferas do la vida fran
co-Inglesa. Y por la débil capacidad de 
resistencia que ofrecen las democracias, 
vehículo por el que la fuerza y c-1 peli
gro comunista se han inQitrado en nu
merosos pueblos. 

Tara los españoles físuita intolerable 
esa actitud "escandalosa" de las nacio
nes que arrojaron las bordas comunis
tas contra nuestra Patria pira despeda-
zaria. No olvidemos nunca que las !>»&-
das de ladrones y asesinos rojos cons
tituían para Londres y París el gobier
no legitimo de Espafla. Hl en muchos 
siglos se deben borrar de nuestro recuer
do ios caminos por donde llegó la ayuda 
que mantuvo encendida durante tres 
anos la hoguera española. 

V aquéllo ¿no era ayudar al comunlj-
mo? ¿No era abrirle el paso? Bien sa
bemos que las democracias poseen un 
doble lenguaje. Pero nosotros, que lie-
ramos abiertas las heridas de una lu
cha terrible, sabemoa dlsOngulr lo ver
dadero de lo falso. Y no creímos en al 
aoUcomuDUmo de las docDoeradas. Por 
eso no estimas dhtpucstoa a hacerlas el 
tu^ao en esta nuera maniobra. Porque 
nuestra U-aea de conducta e iU deOnlda 
desde el comleoio de nuestra cilstenda: 
ponju* Jim&s nos hemos apartado da 
rila. J porque somos Uhrea, absoluta-
m>ni4 hhrea r. por lo unto, exentos de 
loaa eoaBaraoaao, podamos man tener ea
ta M-arod Baaa 7 detí-ttdt. 

AobcrmraDWaa, al: per ecctan Oe i'*a. 
Peto iif*¡ic* j no p<ir el desaaaaao da 
utas D'fo-'.srioae» frvasadaa. c->tao ia-
c-a» actaito'nie a LorArtt y Parts. Aa-
: - x-.i:>tu ; - » y no por »«1-
Otai*. cono nona» recuüaaa 4a coaatra 
r:i« y no toc.^ ¡ v í c a pouuca. 
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contra una m u 

k los 1.1 millones Oe Uros quo luto 
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La tierra se estremeció dorante seis días mm-
livos, eo DO círculo de 200 hilónielros.cDii mu 

del bombardeo de Verdúo por los alemii 

Los submarinos y la guerra química 
fueron las armas con que Alemania 

se reveló en la contienda 

a pesar oe so 
perdió seseóla v cinco barcos 

E l mmido vive en expectación y 
nerviosa vigilancia de la tragedla 
que pudiera surgir en Europa en 
estos momentos en que la paz se 
nos muestra como tormenta de 
negros nubarrones. ¿Habrá gue
rra? ¿Se hará posible una solu
ción pacífica en los problemas 
que instigan y llevan a los pue
blos a colocarse sobre las armas 
y permanecer en vigilia acechan
te de adversarios? E n todas par
tes del Orbe la tensión es Inmen
sa y a buen seguro que más de la 
mitad de la Humanidad está pen
diente de los problemas de E u 
ropa. 

Sólo el pensar que ías enseñan
zas de la Historia debían servir de 
norma y ejemplo a los hombres 
de Estado y diplomáticos que hoy 
se esfuerzan en presentarse ante 
sus pueblos como partidarios de 
la paz, aunque en el fondo dejen 
asomar algunas naciones sus de
seos de guerra, nos orienta a ser 
optimistas en una solución no de 
violencia. 

30 MILLONES DE MUERTOS 
COSTO LA GRAN GUERRA 

hasta seis dias consectUiros, » 
mo en d célebre bombardeo i> 
Verdún por los alemanes, dib 
ría ser motivo sólo para q<jt i i 
naciones rehuyeran el peligro it 
guerra. E l bombardeo de Venf» 
se percibió a unos dcscientoi tí-
lómetros de distaTicia, 

/7O0.0O0 BAJAS EN LA BATÍ-
LLA DEL SOUUII 

Sufre aún Europa las conse
cuencias del colapso económico y 
político en que la sumieron los 
acontecimientos de la Gran Gue 
rra. Y había que recordar a los 
actuales gobernantes, con letras 
de grandes caracteres y en nom
bre de más de treinta millones de 
caldos que costó a la Humanidad 
aquella lucha, si este sangrante 
ejemplo no vale la pena de medi
tar sobre él. 

De aquella guerra vienen en 
parte las diversas crisis porque 
lia atravesado Europa y que han 
tenido a las naciones a punto de 
enredarse en nuevas contiendas, 
Y ahora es también consecuencia 
de aquel desorden y transforma
ción del mapa de Europa el deli
cado problema que se ventila en 
estos momentos en las cancillerías 
y que parece como si no tuviera 
más espera que la chispa eléctri
ca que haga prender una gran 
hoguera, en la que se verían mez
clados de nuevo millones de se
res humanos de numerosos pue
blos civilizados. 

LUCHARON 1.300 MILLONES 
DE HOMBRES 

MU trescientos millones de seres 
humanos, lo más florido de las j u 
ventudes de todas las naciones 
que tomaron parte en la contien
da, actuaron con las armas- De es
ta cifra, 1.221 millones de perso
nas lucharon contra 129 millones, 
representados por Alemania, Aus
tria, Hungría, Turquía y Bulgaria. 

Como enemigos de estas nacio
nes se aliaron con Serbia, Fran
cia, Italia. Gran Bretaña, Rusia, 
Siberia, China, Portugal, Japón, 
Estados Unidos, Brasil, Bolivia 
Perú, Uruguay y alguna otra. 

Cuatro años duró la gran gue
rra, que transformó el mapa de 
Europa y tras de aquel bochorno
so Tratado de Ver talles cuyas 
cláusulas vuelan aún en el ámbi
to como causas directas de la 
tensión actual. 

UN BOMBARDEO ESTREMS-
CIO LA TIERRA « DIAS A 

200 KMS. 

Recordar alguna de aqucOat 
horrorosa» bataüat qv-e hicieron 
tener la tierra en simulado movt' 
miento sísmico, algunat vece* 

mtom par-e da a (arado t a la» 
da O r a y Mala las a< -ia 
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Arabes condeDodos 
eo Palesüna 

m O M C M i n — r.'-n-ír.-.* 
han aldo ooodenadoa por loa trtbo-
nafea tc.i ír. icot a.yj.-soa árabea. 
actuadas de contrabando ds armaa 
«caen ÉM ^'^atíonea de guanSUa-
roa árabet. Ea ana ¿naicosa áe la 
carretera da Jenualén a Jaífa ha 
artailarto noa bomba, ata que bn-

La batalla del Sommt, otra i* 
las más crueles de la paerra, 
costó a los aliados nada mtnor 
que /700.000 bajas! 

No hagamos sino ligera refe
rencia de los millones de oro que 
todos los Estados contendicnict 
gastaron en municiones y mU-
rial bélico. Un botón de mnestnj; 
E n el ataque francíi al frentt 
alemán de Verdún se emplcwoix 
120.000 toneladas de proycctUci, 
por valor de 700 millones de ¡ron
cos- Los ingleses gastaron en pro
yectiles de cañón solamente 5 000 
millones de libras. 

En resumen, aquella fftlííTi 
aparte de los TREINTA MILLO
NES DE PERSONAS que en 0$ 
sucumbieron, fué de derrota para 
¿odas las naciones que se engif" 
zaron en la lucha. Ni aun los pui-
blos que, con el armisticio, res'ji-
taron como vencedores ganara* 
nada, pues padecieron como le* 
vencidos todos los trastornos pro-] 
píos en su economía. 

LA NEUTRALIDAD DE ESPA.U 

España, que entre todas les na
ciones neutrales fué la que sostu
vo con más tesón y lealmente *» " 
Inhibición en la contienda, pf' 
dió sesenta y cinco de sus navios. 
Un total de ciento cuarenta mil 
toneladas. Inútiles fueron las pro
testas del entonces Gobierne na
cional. No estaban para reclama
ciones los ánimos de ios palw <** 
guerra y España, como oíros m<i-
chos países neutrales, ttH» 7"* 
resignarse para no , 
fuego a la hoguera, en Wen ie vs 
Humanidad doliente. 

Nuestra Patria estivo en mu-
chas ocasiones en difícil situación 
de perder su condición de n i 
tral, porque en los cuatro aAoi 
de guerra naciones interesada* f" 
nuestra actividad bélica pu:ivon 
en trance nuestro leal comporta
miento. . 

LAS ARMAS DE LA CJE.-IHA. 
E L SUBMARINO Y EL AVIO* 

Entre todos las armas mertíl*' 
ras que se emplearon y que s* I9' 
bricaron en el transcurso it * 
gran guerra, tuvieron su J*'*¡f 
ción en primer lugar el 
no, de los que Alemania I00™' 
en gran abundancia y suma W 
lección. , 

Siguió en orden la guerra 
rea y fué también en el a'-r'- ' 
donde Alemania, a pesar d é l a " 
fixla en que la tenían lis 
nes que la rodeaban, se muw.*-
para el empleo de '.a química ^ 
gases asfixiantes cauiaron • v 
mldad de destrozos y calam^ 
des en los pueblos atacados " 
••zeppelin" se puio en. fuego m 
grandes resultados por Alerte* , 

No habrá que destacar 
en a'rt'Ua guerra se ^ ^ T ^ j M 
toda clase de rternetto* P ^ S 
g-uesot. sin r** ^ tus& 
un papel muy necesario. * 
en 7U4 lodos las «acto»** 
cen más preparadas, ¡5 
cruel y horrorosa la % 

ie -.-.-.-a millones ^ Á 
müiat de los que cayeron e* ^ 
Querrá europea clamarán 
paz, y los oracionn di g 

r d- i Di'" '-a 
sc/ución pacífica |W W 
P'li?ro¡ de ¡a guen-a. as 

• • r."-' •' a 
el mapa como «•« ' •«•ÍJLS *a 
- - .'..v-. -t r-e '- •: •' : ^-a 
quieren la p u m 
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